
A IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS. MAIO DE 2000



A IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS. MAIO DE 2000

NA CAPA
Primeira copo: Fotografia de Sleve
Bunderson. Último copo: Fotografia de
Robert Casey.

CAPA DE O AMIGO
Fotografia de Welden C. Andersen.

SUMÁRIO
2 MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA: GRATIDÃO

PRESIDENTETHOMAS S. MONSON

14 ENSINAR AS CRIANÇAS PRESIDENTEBOYD K. PACKER

25 MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES: CUIDAR DO CASAMENTO

36 ESPANHA: EXPLORANDO OS HORIZONTES DA FÉ DON L. SEARLE

46 MINHA JORNADA DE VOLTA BARBARAAYCOCK

48 POSSO AJUDAR?

ESPECIALMENTE PARA OS JOVENS
1 O UMA LEITURA COM BEN TAMMY MUNRO

1 3 MENSAGEM MÓRMON: LEMBRE-SE DELES

24 EXERCITARO TESTEMUNHO TAMARA LEATHAM BAILEY

26 VOZES DA IGREJA: COM O CORAÇÃO AGRADECIDO

32 PERGUNTA PERIGOSA BRADWILCOX

O AMIGO
2 DE UM AMIGO PARA OUTRO: ÉLDER FRANCISCO J. VINAS

4 FiCÇÃO: TODOS, EXCETO EU NADINE A. HALL

7 TEMPO DE COMPARTILHAR: CUMPRIR AS PROMESSAS ANN JAMISON

10 NÃO ESPERAVA ISSO DE VOCÊ CORNELlA DETIINGMEIJER

12 HISTÓRIAS DO NOVO TESTAMENTO: ISABEL E ZACARIAS; MARIA E O ANJO

1 6 "SEGUE-ME" PRESIDENTETHOMAS S. MONSON

VER PÁGINA 24



COMENTÁRIOSMoia de 2000 Vai 24, N° 5

A lIAHONA 20985 059

Publicação oficial em p.ortuguês de A Igreia de Jesus
Cristo dos Santos dos Ultimas Dias.

A Primeira Presidência: Gordon B. Hinckley, lhamas
S. Manso", Jomes E. Faust.
Qu6rum dos Doze: Boyd K. Pocker, L. Tom Perry,
David B. Haight, Neol A. Moxwell, Russell M. Nelson,
Dallin H. Oaks, M. Russell Ballard, Joseph B. Wirthlin,
Richard G. Sco«, Robert D. Hales, Jellrey R. Holland,
Henry B. Eyring.

Editor: Marlin K. Jensen

Consultores: F. fozia Busche, John M. Modsen,
Alexonder B. Morrison

Administradores do Departamento de Currículo:

Diretor Gerente: Ronold L. Knighton
Diretor Editorial: Richord M. Romoey
Diretor Grófico: Allon R. loyborg

Equipe Editoriol
Editor Gerente: Marvin K. Gordner
Editor Gerente Assistente:. R. Vai Johnson
Editor Adjunto: Roger Terry
Adjunfo Editoriol: Jenifer Greenwood
Coordenadora Editorial e de Produçõo: Beth Dayley
Assistente de Publicações: Konnie Shakespear

Equipe de Diagramação:
Gerente Grófico do Revisto: M. M. Kawasaki

Diretor de Me: Scott Van Kampen

Diagramador Sênior: Sharri Cook

Diagramador: Thomas S. Child, Tadd R. Pelerson

Gerente de Produção: Jane Ann Peters

Produçõo: Reginald J. Christensen, Kori A Couch, Denise
Kirby, Joson L Mumford, Deena L. Sorenson

Pré. Impressão Digital: JeH Martin

Equipe de Assinaturas:

Diretor: Kay W. Briggs
Gerente de Circulaçóo: Kris Christensen

Gerente: Joyce Hansen

A liahono:

Diretor Responsóvel e Produção Grófica: Dario
Mingarance

Editor: Luiz Alberto A. Silvo (Reg. 17.605)

Tradução e Notícias Locais: Reynoldo J. Pogura
Assinaturos: Cezare Molospina Jr.

@ 2000 por Intellectual Reserve, Inc. Todos os direitos
reservados.

REGISTRO: Está assentado no cadastro do DIVISÃO DE
CENSURA DE DNERSÕES PÚBLICAS, do D.PE, ,ob nO
1151-P209/73 de acordo com as normas em vigor.

"A Liohono":-@ 1997 de A Igreja de Jesus Cristo dos
Sentas dos Ultimas Dias acho-se registrado sob o número
93 do livro B, n01, de Matrículas e Oficinas Impressoras
de Jornais e Periódicos, conforme o Decreto n04857, de
9-11-1930. Impresso no Brasil por ULTRAPRINT
Impressora Ltda.'. Rua Achilles Orlando Curtolo,
597/617 - Borro Fundo - Sõo Paulo - SP - 01144-000.
ASSINATURAS: Todo correspondência sobre assinaturas
dever6 ser endereçada a: Departamento de Assinaturas
de A Liahona, Caixa Postal 26023, CEP 05599.970 -
São Paulo, SP. Preço do assinatura anual pora o Brasil:
R$ 18,00. Preço do exemplar em nosso agência:
R$ 1,80. Poro Portugal - Centro de Distribuição Portugal,
Ruo Ferreiro de Castro, 10 - Mirotejo, 2800 • Almada.
Assinatura Anual: 1.300$00; Poro ° ederior: Exemplar
avulso: US$ 3.00; Assinatura: US$ 30.00. As mudanças
de endereço devem ser comunicadas indicando-se °
endereço antigo e o novo.

Envie manuscritos e perguntas poro:

Liahono, 50 Ea,' North Temple, Floor 25, Solt Loke City,
UT 84150-3223, USA, ou envie um e-moil poro:
CUR_ Liahona _IMag@ldschurch.org

A "Liohona" (um termo do livro de Mórmon que significo
Nbússola" ou "or.ientador") de A Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Ultimas Dias é publicado em albanês,
alemão, armênio, búlgaro, cebuono, chinês, coreano,
dinamarquês, espanhol, estoniano, fijiano, finlandês,
francês, haitiano, hiligaynon, húngaro, holandês, ilokano,
indonésio, inglês, islondês, italiano, japonês, letão,
lituano, molaio, molgaxe, mongol, norueguês, polonês,
português, quiribationo, romeno, russo, somoano, sueco,
togala, tailandês, taitiona, tcheco, tonganês, ucraniano e
..•.ietnamita. (A periodicidade voria de uma língua para
outro.)

GRATIDÃO POR UM PROFETA VIVO

Eu costumava ficar preocupado com
minhas obrigações até que li a Mensagem
da Primeira Presidência publicada na
Ualwna (inglês) em maio de 1999. Adorei
a mensagem do Presidente Gordon B.
Hinckley chamada "As Obrigações da
Vida", Senti que essa mensagem foi escrita
especialmente para mim, mostrando-me

muitas formas de melhorar, Li o artigo três
vezes e fui logo conversar com meus amigos
a respeito de sua mensagem, e eles perce-
beram que um profeta vivo é uma grande
bênção.

Nkemakolam Collins Nkemakolam,
Ala Rumuomasi,
Escaca Port Harcourt Nigéria
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APRENDER PelO EspíRITO

Todos os meses espero ansiosamente
pela Uahona (norueguês). É bom ser edifi-
cada espiritualmente pelos artigos, discur-
sos e mensagens da revista.
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Ao ler o artigo do Élder Dallin H.
Oaks, "Ensinar e Aprender pelo Espírito",
publicado na Liahona de maio de 1999, re-
cebi mais uma confirmação de que o
Espírito fala comigo quando leio e estudo o
evangelho.

Nesse artigo, o Élder Oaks explica que
"arder dentro do peito" significa "um senti-
mento de consolo e serenidade". Quando o
Espírito Santo me testifica a verdade, sinto
paz e serenidade interior, uma felicidade e
harmonia tão grandes que fazem a vida
realmente valer a pena.

Mona Hamnes,
Ala Harscad-Narvik,
Distrito de Troms0 Nomega

Nota dos Editores: Convidamos nossos
leitores jovem a participar da seção
PERGUNTAS E RESPOSTAS da Liahona,
respondendo à pergunta abaixo. Sua res/JOsta
deverá ser /Joscadade modo a chegar ao desti-
no antes de 1º de julho de 2000. Escreva /Jara
QUESTIONS ANO ANSWERS 07/00,
Liahona, 50 East North Temple Street , Salt
Lake City, UT 84150-3223, USA; ou man-
de um e-mail para CUR-Liahona-
IMag@ldschurch,org, Escreva em sua
pró/JTia língua. A resposta /JOdeser digitada ou
manuscrita. Coloque seu nome completo, en-
dereço, ala e estaca (ramo ou distrito), Se pos-
sível, mande também uma fotografia, que esta
nüo será devolvida. Publicaremos uma seleção
das res/Jostas que recebermos,

Pergunta: Não ganho dinlleiro regular-
mente, mas quando ganho, pago o dízÍmo Ínte-
gral. Entretanto, recebo tüo /JOUCOque tenho
certeza de que meu dízÍmo não faz muita dife-
rença. Por que devo /JreoClt/Jar-me em /Jllgar
o dízimo?
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E ele, vendo-os, disse-lhes: Ide, e mostrai-vos aos sa-
cerdotes. E aconteceu que, indo eles, ficaram limpos.

E um deles, vendo que estava são, voltou glorificando
a Deus em alta voz;

E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe
graças; e este era samaritano.

E, respondendo Jesus, disse: Não foram dez os limpos?
E onde estão os nove?
Não houve quem voltasse para dar glória a Deus senão

este estrangeiro?
E disse-lhe: levanta-te, e vai; a tua fé te salvou."l
Mediante intervenção divina, aqueles leprosos foram

poupados de uma morte lenta e cruel, recebendo um no-
vo período de vida. A gratidão expressa por um deles me-
receu a bênção do Mestre, mas a ingratidão dos outros
nove desapontou o Senhor.
As pragas de hoje são como a lepra de antigamente.

Elas custam a sarar, debilitam e destroem. São encontra-
das em toda parte. Sua disseminação não conhece fron-
teiras. Nós as conhecemos como orgulho, cobiça,
indulgência, crueldade e crime, para citar apenas algu-
mas. Intoxicados por esses venenos, temos a tendência
de criticar, reclamar, culpar e, aos poucos, mas inexora-
velmente, abandonar as coisas positivas da vida, adotan-
do tudo o que é negativo.

Um refrão popular dos anos 40 captou bem a idéia:

Ressalte o positivo;
Elimine o negativo.
Agarre-se ao afirmativo;
Não adote o meio-termo.2

Bom conselho naquela época. Bom conselho hoje.
Esta é uma época maravilhosa para se viver aqui

na Terra. As oportunidades são ilimitadas. Embora
haja muitas coisas erradas no mundo hoje, há também
muitas coisas certas, como professores que ensinam,
ministros que exercem o ministério, casamentos

que dão certo, pais que se sacrificam e amigos que
ajudam.

Podemos elevar-nos e elevar nossos semelhantes,
quando nos recusamos a ter pensamentos negativos e
cultivamos a gratidão. Se por um lado a ingratidão se
acha na lista dos pecados graves, por outro, a gratidão faz
parte das virtudes mais nobres.
Há um hino que sempre nos eleva o espírito, nos des-

perta a fé e nos inspira os pensamentos:

Se da vida as vagas procelosas são,
Se com desalento julgas tudo vão,
Conta as muitas bênçãos, dize-as de uma vez
E verás, surpreso, quanto Deus já fez.

Quando defrontares os conflitos teus,
Não te desanimes, mas espera em Deus;
Seu divino auxílio minorando o mal,
Te dará consolo, sempre, até o final. 3

Bem faríamos em analisar nossa própria vida. Logo
descobriremos que há muitas coisas que merecem nossa
gratidão.

Primeiro: Gratidão por nossa mãe.
A mãe, que se dispôs a caminhar pelo vale das som-

bras da morte merece nossa gratidão eterna. Um escritor
resumiu numa declaração o amor à mãe: "Deus não po-
deria estar em todos os lugares, por isso deu-nos a nossa
- "mae.
Quando estava na impiedosa cruz do Calvário, sofren-

do uma dor intensa e angustiante, Jesus "vendo ali sua
mãe, e que o discípulo a quem amava estava presente,
disse a sua mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao
discípulo: Eis aí tua mãe". 4 Que exemplo divino de gra-
tidão e amor!
Minha mãe pode não ter lido as escrituras para mim,

mas ensinou-me por suas ações e sua vida o que elas con-
tinham. Cuidar dos pobres, doentes e necessitados era
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nos a nossa mãe".

Um escritor resumiu

Terceiro: Todos nos lembramos com
gratidão de nossos f)rofessores.

O professor não apenas molda as es-
peranças e ambições dos alunos, mas in-
fluencia também sua atitude com relação
ao futuro e a si próprios. Se o professor
ama os alunos e tem expectativas eleva-

o das em relação a eles, a autoconfiança
dos alunos cresce, suas habilidades se de-
senvolvem e o futuro deles estará garan-
tido. A respeito de uma professora com
essas qualidades poder-se-ia dizer: "Ela
cria na sala de aula um ambiente em que
o calor humano e a aceitação transmi-
tam um encanto mágico, onde o cresci-
mento e o aprendizado, o vôo da
imaginação e o espírito dos jovens este-
jam sempre seguros".

manifestação de gratidão pelo pai que cada um de nós
temos.

numa declaração o

amor à mãe: "Deus não

poderia estar em todos

os lugares, por isso deu-

uma coisa cotidiana e um exemplo que jamais poderá ser
esquecido.

Segundo: Sejamos gratos por nosso
pai.

O pai, tal como a mãe, está sempre
disposto a sacrificar o próprio conforto
pelo bem dos filhos. Trabalha diaria-
mente, a fim de prover-nos o necessá-
rio, sem nunca reclamar, sempre
preocupado com o bem-estar da famí-
lia. Esse amor pelos filhos, esse desejo
de vê-los bem e felizes, é uma constan-
te nesta época de mudanças.

Ocasionalmente tenho observado
pais comprando roupas para um filho
que esteja prestes a ir para o campo
missionário. Os ternos novos são expe-
rimentados, os sapatos novos, prova-
dos, camisas, meias e gravatas,
comprados em quantidàde. Encontrei
um pai que me disse: "Irmão Monson,
quero que conheça meu filho". O or-
gulho estufava-lhe o peito; o custo das
roupas esvaziara-lhe a carteira; o amor
inundava-lhe o coração. Chorei ao notar que o terno
dele era velho e seus sapatos estavam gastos, mas ele
não sentia nenhuma privação. O brilho no rosto da-
quele homem era uma lembrança para ser guardada
com muito carinho.

Ao pensar em meu próprio pai, lembro-me de que
ele usava seu escasso tempo livre para cuidar de um tio
inválido, de tias idosas e da família. Fazia parte da pre-
sidência da Escola Dominical da ala, preferindo
sempre trabalhar com as crianças. Tal como o
Mestre, ele as amava. Nunca o ouvi proferir
uma única palavra de crítica a outra pes-
soa. Personificava na vida a ética do tra-
balho. Desejo unir-me a vocês numa



sua atitude com relação

ao futuro e a si próprios.

o professor não apenas

molda as esperanças e

ambições dos alunos,

mas influencia também

primeira vez que a vi foi numa manhã de domingo. Ela
acompanhou o presidente da Escola
Dominical à sala de aula e foi-nos apre-
sentada como a professora que solicita-
ra a oportunidade de ensinar-nos.
Soubemos que era ex-missionária e que
amava os jovens. Seu nome era Lucy
Gertsch. Era linda, falava macio, inte-
ressava-se por nós. Pediu a cada aluno
que se apresentasse, depois fez algumas
perguntas para conhecer um pouco da
vida de cada um. Contou-nos de sua in-
fância em Midway, Utah, e, ao descre-
ver aquele lindo vale, fez sua beleza
parecer tão real que desejamos visitar os
campos verdes que ela tanto amava.
Nunca elevava a voz. A rudeza e a vio-
lência, de certa forma, eram incompatí-
veis com a beleza de suas aulas.
Ensinou-nos que o presente está aqui e
que devemos viver nele. Deu vida às es-
crituras. Passamos a conhecer pessoal-
mente Samuel, Davi, Jacó, Néfi e o
Senhor Jesus Cristo. Nosso conheci-

mento do evangelho aumentou e tornamo-nos mais
comportados. Nosso amor por Lucy Gertsch não tinha
limites.
Fizemos um projeto de guardar moedas e centavos pa-

ra uma festa que seria gigantesca. A irmã Gertsch acom-
panhou cuidadosamente o nosso progresso. Como
éramos meninos e meninas com um apetite típico da ida-
de, mentalmente convertemos o total das economias em
bolos, biscoitos, tortas e sorvetes. Aquela iria ser uma
ocasião gloriosa: A maior festa do mundo. Nunca um de
nossos professores tinha sequer sugerido um evento so-
cial como aquele.
Os meses de verão passaram e chegou o outono. O

outono passou e veio o inverno. A meta estabelecida pa-

Quero expressar publicamente minha gratidão por três
de meus professores. Agradeço a
G. Homer Durham, professor de história.
Ele ensinou-me esta verdade: "O passado
ficou para trás. Aprenda com ele". Ele
adorava a matéria; adorava seus alunos.
O amor que existia em sua sala de aula
abriu-me as janelas da mente, para que o
conhecimento pudesse entrar.
Meu professor de marketing, O.'

Preston. Robinson, instilou em seus alu-
nos a idéia de que o futuro estava próxi-
mo e de que devíamos preparar-nos para
ele. Quando entrávamos na sala de au-
la, sua presença era como uma brisa ins-
piradora. Ele fazia-nos sentir que éramos
capazes. Sua vida refletia seu modo de
ensinar, que era o da cordial persuasão.
Ele ensinava a verdade. Inspirava-nos à
ação. Induzia-nos ao amor.
Há também uma professora da

Escola Dominical que nunca esquecerei
e de quem sempre me lembrarei. A



Nosso amigo mais caro é nosso cônjuge. Este velho

mundo estaria em condições bem melhores, se a gen-

tileza e o respeito refletissem diariamente nossa gra-

tidão à esposa ou ao marido.

ra a realização da festa foi atingida, a classe cresceu, pre-
valecendo um bom espírito.

Nenhum de nós esquecerá aquela manhã cinzenta de
janeiro, em que nossa amada professora anunciou a mor-
te da mãe de um de nossos colegas. Pensamos em nossa
própria mãe, no quanto ela significava para nós, e senti-
mos tristeza por Billy Devenport e sua grande perda.

A lição daquele dia foi tirada do livro de Atos, capítu-
lo 20, versículo 35: "[Recordai] as palavras do Senhor
Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que
receber". Ao término da apresentação de uma aula bem
preparada, Lucy Gertsch comentou a situação financeira
da família de Billy. Estávamos numa época de depressão;
o dinheiro era escasso. Com um brilho nos olhos pergun-
tou-nos: "Gostariam de seguir esse ensinamento do
Senhor? Que tal se pegássemos o dinheiro da festa e, em
nome da classe, déssemos à família Devenport, para ex-
pressar-lhes nosso amor?" A decisão foi unânime.

Contamos cuidadosamente cada centavo e pusemos a so-
ma total num grande envelope.

Sempre me lembrarei daquele pequeno grupo de
crianças, caminhando por três quadras arborizadas da ci-
dade, entrando na casa de BiIly, cumprimentando seu ir-
mão, irmãs, o pai e ele próprio. A ausência da mãe era
marcante. Sempre guardarei como uma preciosa lem-
brança as lágrimas que cintilaram nos olhos de todos os
presentes quando o envelope branco, contendo o precio-
so fundo para a nossa festa, passou das mãos delicadas de
nossa professora para as mãos necessitadas de um pai pe-
saroso e abatido. Voltamos para a capela quase aos pulos.
Sentimos o coração mais leve do que nunca, nossa alegria
mais completa, nossa compreensão mais profunda.
Aprendemos por experiência própria que somos mais
abençoados ao dar do que ao receber.

Os anos passaram-se. A velha capela não existe mais,
vítima da industrialização. Os meninos e meninas que
aprenderam, riram e cresceram sob a orientação daquela
inspirada professora da verdade nunca se esqueceram de
seu amor e de suas aulas.

Até hoje, quando entoamos aquele velho hino do qual
tanto gostamos ...

MAIO DE 2000



Hoje unidos, aqui, em amor
Na Escola Dominical do Salvador
Graças rendamos ao Rei Celestial
Por nossos docentes de nobre ideaP

... pensamos em Lucy Gertsch, nossa professora da
Escola Dominical, pois a amávamos, e ela nos amava.

Sejamos sempre gratos a nossos professores.
Quarto: Sejamos gratos por nossos amigos. Nosso amigo

mais caro é nosso cônjuge. Este velho mundo estaria em
condições bem melhores, se a gentileza e o respeito refle-
tissem diariamente nossa gratidão à esposa ou ao marido.

O Senhor usou a palavra amigo quase que com reve-
rência. Disse Ele: "Vós sereis meus amigos, se fizerdes o
que eu vos mando". 6

Os verdadeiros amigos toleram nossas manias. Eles
exercem sobre nós uma grande influência.

O renomado escoteiro, Oscar Benson, tinha o hábito
de entrevistar homens condenados à morte em várias pri-
sões do país. Certa vez, ele declarou que 125 desses ho-
mens disseram que nunca haviam conhecido um homem

decente.
Em plena Segunda Guerra Mundial, recebi uma de-

monstração de genuína amizade. Jack Hepworth e eu éra-
mos adolescentes. Fomos criados no mesmo bairro. Uma
tarde, vi Jack caminhando pela calçada em minha direção.
Quando nos encontramos, notei que tinha lágrimas nos
olhos. Numa voz engasgada pela emoção, disse: "Tom, meu
irmão Joe, que era aviador da marinha, morreu em um de-
sastre de avião!" Abraçamo-nos, chorando de tristeza.
Senti-me imensamente privilegiado por meu amigo Jack ter
instintivamente sentido o desejo de compartilhar sua triste-
za comigo. Devemos sempre ser gratos por amigos assim.

Quinto: Sejamos gratos por nosso país, a terra em que
nascemos.

Quando pensamos na multidão de pessoas que morre-
ram defendendo seu lar e sua família, lembramo-nos da-
quelas palavras imortais: "Ninguém tem maior amor do

que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos".7 A
gratidão sincera pelo supremo sacrifício feito por tantas
pessoas não pode limitar-se a um dia do soldado, uma pa-
rada militar ou um túmulo enfeitado.

Sexto e último, o mais importante, sejamos gratos por
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Seu glorioso evange-
lho responde às maiores perguntas da vida: De onde vie-
mos? Por que estamos aqui? Para onde vai o espírito após
a morte? Os missionários por Ele chamados levam a luz
da verdade divina às pessoas que vivem na escuridão.

Ide, mensageiros de glória;
Correi, re/Jresentantes dos céus.
Ide e contai a boa nova
De que um glorioso anjo voou,
Com vigor e poder, com vigor e poder,
Trazendo uma mensagem dos céus.8

Cristo nos ensinou a orar, a servir e a viver. Sua vida é
um legado de amor. Curou os doentes, ergueu os abatidos
e salvou o pecador.

Ficou sozinho. Alguns apóstolos duvidaram; um deles
O traiu. Os soldados romanos feriram-Lhe o lado. A tur-
ba furiosa tirou-Lhe a vida. No Gólgota, porém, ainda
ressoam as Suas palavras de compaixão: "Pai, perdoa-
lhes, porque não sabem o que fazem".9

Antes disso, talvez percebendo o fim de Sua missão
terrena, Jesus lamentou: "As raposas têm covis, e as aves
do céu, ninhos, mas o Filho do homem não tem onde re-
clinar a cabeça".lo Quando Lhe disseram: "Não há lugar
na estalagem", não foi essa a única vez que O rejeitaram,
mas apenas a primeira. Ainda assim, Ele nos convida a
recebê-Lo como hóspede: "Eis que estou à porta, e bato:
se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em
sua casa, e com ele cearei, e ele comigo". 11

Quem era esse Homem de pesares, acostumado à tris-
teza? Quem é esse Rei de Glória, esse Senhor das hastes?
Ele é nosso Mestre, nosso Salvador, o Filho de Deus. Ele
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Imitemos Seu exemplo. Obedeçamos às Suas palavras.

Fazendo isso, estaremos oferecendo a Ele a divina dá-

diva da gratidão.

é o autor da salvação. Ele nos chama: "Vinde após
mim". 12 Ele nos instrui: "Vai, e faze da mesma maneira".13
Ele suplica: "[Guardai] os meus mandamentos".14

Sigamos Jesus. Imitemos Seu exemplo. Obedeçamos
às Suas palavras. Fazendo isso, estaremos oferecendo a
Ele a divina dádiva da gratidão.

Minha oração sincera é que possamos, individualmen-
te, manifestar em nossa vida essa virtude maravilhosa: a
gratidão. O

NOTAS
1. Lucas 17: 11-19.
2. "Ac-cen-tu-ate the Positive", letra de Johnny Mercer

(ASCAP' 1945).
3. Johnson Oatman Jr. (1856-1922), "Conta as Bênçãos".

Hinos, número 57.
4. João 19:26-27.
5. William Willes (1814-1890). "Thanks for the Sabbath

School", Hymns. número 278.
6. João 15:14.

7. João 15:13.
8. John Taylor (1808-1887). "Go, YeMessengers ofGlory".

Hymns, número 262.
9. Lucas 23:34.
10. Lucas 9:58.
11. Apocalipse 3:20.
12. Mateus 4:19.
13. Lucas 10:37.
14. João 14:15.

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Podemos elevar-nos e elevar nossos semelhantes,
quando nos recusamos a ter pensamentos negativos e
cultivamos a gratidão.

2. Expressemos gratidão por:
• Nossa mãe
• Nosso pai
• Nossos professores
• Nossos amigos
• Nosso país
• Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo
3. Imitando Seu exemplo e obedecendo às Suas pala-

vras, estaremos oferecendo ao Senhor a divina dádiva da
gratidão.
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o que fazer quando é tarde e as tarefas se acumulam cada
vez mais e seu irmãozinho quer que você leia para ele?
Talvez você queira fazer o que eu fiz.

Tammy Munro
IlUSTRAÇ6ES DE ROGER MOTZKUS

Suspirando, deixei a caneta es-
corregar por meus dedos e lar-
guei a cabeça sobre a

escrivaninha onde estudava. "Não
agüento mais", gemi.

Levantei a cabeça para ver as ho-
ras. O relógio na parede marcava
20h45. Minha intenção era deitar-
me às 21h30. Ao olhar para os exer-
CÍcios de matemática que estava
resolvendo, meus olhos encheram-se
de lágrimas. Eu estava exausta.
Minha cabeça latejava e meu corpo
inteiro doía, mas não seria fácil con-
ciliar o sono naquela noite. A mate-
mática me tomaria pelo menos mais
uma hora; depois, ainda precisaria
decorar minhas falas para o ensaio
do grupo de teatro no dia seguinte.
Precisava entregar meu trabalho de
inglês em dois dias, e ainda não havia
começado. Ainda por cima, eu tinha
aula de piano no dia seguinte e, com
certeza, a Sra. Doolan não iria gostar
de ver como eu havia estudado pou-
co durante aquela semana.

"Tammy?" Aquela vozinha des-
pertou-me de meus pensamentos, e
virei-me, irritada, para a porta.

"Ben", disse eu, reclamando de
meu irmão, "por que você ainda não
foi dormir?"

Meu irmãozinho de seis anos dis-
parou pelo quarto e pulou no meu
colo.

"Não estou cansado", respondeu
singelamente.

Sorrindo, pus meus braços sobre
ele e dei-lhe um abraço. Era im-
possível ficar, irritada com Ben por
muito tempo.

"Leia uma história para mim,
Tammy", ele pediu-me.

"Ben", eu disse, "eu bem que
gostaria, mas hoje não posso."
Comecei a contar-lhe da pressão e
dificuldades que enfrentava. Ao
perceber que ficara desapontado,
parei de dar desculpas e senti-me
culpada. Deitei meus olhos nas es-
crituras que me aguardavam ali no
chão.
Há ainda mais uma coisa que preci-

so fazer hoje, pensei, sentindo-me
ainda pior.

Tive, então, uma idéia. Coloquei
Ben no chão e peguei o Livro de
Mórmon.

"Você gosta das histórias das es-
crituras, não gosta, Ben?" Ele assen-
tiu com a cabeça e sentou-se para
ouvir. A leitura de casa para o semi-
nário era 3 Néfi 17. Achei a página
rapidamente e comecei a ler: "Eis
que então aconteceu que depois de
haver proferido estas palavras, Jesus
novamente olhou para a multidão
que o rodeava e ( ... )"

"Tammy, o que é uma multidão?",
interrompeu-me Ben.
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"São muitas pessoas juntas", res-
pondi apressadamente antes de conti-
nuar. "E disse-lhes: Eis que meu
tempo está próximo."

"O que é isso, Tammy?", pergun-
tou-me Ben.

Murmurei comigo mesmo. Aquela
leitura ia levar bem mais tempo do
que eu havia planejado.

Li por quase meia hora e terminei
apenas uma página. Ben queria saber

e entender tudo o que eu lia. Jesus
ensinou os nefitas? Jesus curou os
doentes? Coisas que não podem ser
escritas? Tudo o fascinava. Mas não a
mim. Queria simplesmente terminar
logo o capítulo, colocá-lo na cama e
voltar à minha pilha de livros.

"E depois de haver proferido estas
palavras", continuei, "ele chorou e a
multidão testificou isso; e pegou as
criancinhas, uma a uma, e aben-
çoou-as e orou por elas ao Pai.

E depois de haver feito isso, cho-
rou de nOVOj

E dirigindo-se à multidão, disse-
lhes: Olhai para vossas criancinhas.

E ao olharem, lançaram o olhar ao
céu e viram os céus abertos e anjos
descendo dos céus, como se estives-
sem no meio de fogo; e eles desceram
e cercaram aqueles pequeninos e eles
foram rodeados por fogo; e os anjos
ministraram entre eles." (Versículos
21 a 24).

Parei para respirar, e então perce-
bi que conseguira ler quatro versí-
culos sem uma única interrupção!

Atônita, olhei para Ben e fiquei
surpresa de ver as lágrimas rolando-
lhe pelo rosto. Nossos olhares se
cruzaram enquanto eu tentava
entender.

"Tammy", ele disse suavemente,
"queria ter estado lá."

De repente, senti meus olhos se
encherem de lágrimas, e fiquei en-
vergonhada. "Eu também, Ben", sus-
surrei.

Minhas tarefas, meu ensaio de
teatro, minha aula de piano, tudo
perdeu um pouco de sentido quando
percebi que era minha atitude em re-
lação às questões espirituais que pre-
cisava de atenção. Abracei o
irmãozinho querido que me lembrara
do que era de fato importante e pro-
meti ser melhor. D

As lágrimas rolavam pelo rosto de

Seno Tudo o que disse foi "Queria

ter estado lá". Repentinamente,

percebi que as coisas que mais

precisavam de atenção eram as

coisas do Espírito.





ENSINAR
~ as~

CRIAN
Presidente Boyd K. Paeker

Presidente Interino do Quórum dos Doze Apóstolos

Discurso proferido em 17 de agosto de 1999 em um devocional do Semana do

Educaçõo do Universidade Brigham Young.

É de suma importância ensinar o evange-
lho e as lições da vida às crianças e aos
lovens.

Onúmero de pessoas reunidas aqui e em outros
locais é uma demonstração da sede insaciável
da verdade que acomete os membros de A

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
Ao orar para saber o que seria de maior valor para vo-

cês, ocorreu-me que daqui a três semanas vou completar 75
anos e entrar no que passei a chamar de alta meia-idade.
Sou professor há mais de 50 anos. Assim, algo do que

aprendi certamente terá utilidade para vocês.
Por experiência própria, aprendi o seguinte: A vida

nos ensinará algumas coisas que achávamos que não que-
ríamos saber. Essas lições desagradáveis podem acabar re-
velando-se as mais preciosas de todas.
Ao aproximar-me da alta meia-idade, travei conheci-

mento com outro aspecto do aprendizado. Vejamos a se-
guinte conversa entre um médico e um paciente:

Médico: "Em que posso ajudá-lo? Que problema o
aflige?"
Paciente: "É minha memória, doutor. Leio algo e pou-

co depois não recordo mais do que se tratava. Esqueço
porque fui a determinada parte da casa. Não consigo
lembrar onde coloco as coisas".

Médico: "Diga-me uma coisa: há quanto tempo essa
situação o vem incomodando?"

Paciente: "Há quanto tempo que situação vem inco-
modando-me?"
Se vocês acharam graça nessa história, ou têm menos

de 60 anos ou estão rindo de si mesmos.

ENSINAR AS CRIANÇAS ENQUANTO ESTÃO PEQUENAS

Ao envelhecermos, não conseguimos aprender,
memorizar ou estudar. como qua~do éramos jovens.
Não seria por isso que o profeta Alma aconselhou:
"( ... ) Aprende sabedoria em tua mocidade; sim,
aprende em tua mocidade a guardar os mandamentos
de Deus"?'

Para mim, é cada vez mais difícil memorizar escrituras
e poemas. Quando era mais novo, bastava repetir uma
coisa uma ou duas vezes para decorá-la. Se a dissesse vá-
rias vezes e principalmente se a escrevesse, gravava-a de
forma indelével na mente.
A juventude é a fase em que aprendemos com mais fa-

cilidade. É por isso que, desde o início, os professores das
crianças e jovens são motivo de tanta preocupação para
os líderes da Igreja.

O Senhor atribui aos pais a principal responsabilida-

de de ensinar os filhos.
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É de suma importância ensinar o evangelho e as lições
da vida às crianças e aos jovens.

O Senhor atribui aos pais a principal responsabilidade
e adverte-os:

"E também, se em Sião ( ... ) houver pais que, tendo
filhos, não os ensinarem a compreender a doutrina do ar-
rependimento, da fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, e
do batismo e do dom do Espírito Santo pela imposição
das mãos, quando tiverem oito anos, sobre a cabeça dos
pais seja o pecado."z

Um propósito básico desta Igreja é ensinar os jovens:
primeiramente no lar e depois na Igreja.

ENTESOURAR CONHECIMENTO

Outra coisa que aprendi diz respeito a recordar o que
assimilamos quando jovens. O conhecimento acumulado
em mentes jovens pode esperar muitos anos até o mo-
mento em que seja necessário.

Permitam-me dar um exemplo. Preocupa-me muito a
tendência que alguns membros têm de negligenciar os
conselhos do bispo ou, no outro extremo, tornarem-se
demasiado dependentes deles.

Foi justamente sobre o bispo que resolvi discur-
sar na última conferência geral.

Preparei-me em espírito de oração e sur-
giu-me na mente uma conversa ocorrida
50 anos antes que veio ao perfeito en-
contro de minhas necessidades. Cito-
a exatamente como o fiz na
conferência geral:

"Alguns anos atrás, servi como
membro do sumo conselho da estaca
com Emery Wight. Durante dez anos,
Emery fora o bispo da Ala Harper, no in-
terior. Sua esposa, LucilIe, tornou-se
a presidente da Sociedade de
Socorro de nossa estaca.

LucilIe contou-me que
certa manhã um vizinho
veio à sua porta e perguntou

por Emery. Ela disse-lhe que ele estava na plantação
arando a terra. O vizinho então se mostrou muito preo-
cupado. No início do dia, ele havia passado por lá e vira
a parelha de cavalos de Emery parada no meio do campo
com as rédeas repousando sobre o arado, sem Emery por
perto. O vizinho não viu grande problema nisso, mas bem
mais tarde quando passou pelo local novamente, os cava-
los continuavam na mesma posição. Ele pulou a cerca e
atravessou o campo até chegar perto dos cavalos. Não
havia nem sinal de Emery. Assim, ele correu para a casa
do bispo para perguntar a LucilIe o que acontecera.

LucilIe respondeu com serenidade: 'Ah, não se preo-
cupe. Sem dúvida, alguém está com dificuldades e pediu
a ajuda do bispo'.

A imagem daquela parelha de cavalos parada horas a
fio no campo é um símbolo da dedicação dos bispos da
Igreja e dos conselheiros que os auxiliam. Todos os bispos
e conselheiros figurativamente deixam para trás sua pa-
relha, em meio ao trabalho inacabado, quando alguém
precisa de ajuda."3
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A imagem de uma parelha de cavalos parada horas a

fio no campo é um símbolo da dedicação dos bispos

da Igreja e dos conselheiros que os auxiliam.

Eu nunca havia utilizado essa experiência em um dis-
curso: jamais lhe dera a devida atenção.
Antes de usá-la na conferência, desejei fixá-la b:m na

mente, assim entrei em contato com
uma filha de Emery Wight. Ela con-

cordou em ir comigo à velha ca-
sa deles e mostrar-me o campo

que seu pai deveria ter lavrado na-
quele dia.

Um de meus filhos levou-
me até lá num domingo bem

cedo e tirou várias fotos.
Era uma bela ni.anhã

de primavera. A terra
acabara de ser arada,
assim como nos muitos

anos anteriores, e havia gaivotas buscando alimento no
solo recém-revolvido.
O fato de minha memória ter sido reavivada e haver

relembrado essa conversa não me causa estranheza.
Apenas reafirma a veracidade da escritura (que, por aca-
so, memorizei em minha juventude) que ensina:
"Nem de antemão vos preocupeis com o que haveis de

dizer; mas entesourai sempre em vossa mente as palavras
de vida e na hora precisa vos será dada a porção que se-
rá concedida a cada homem."4

Logo depois, há uma promessa para quem adquire co-
nhecimento:
"E quem vos receber, lá estarei também, pois irei

adiante de vós. Estarei a vossa direita e a vossa esquerda
e meu Espírito estará em vosso coração e meus anjos ao
vosso redor para vos suster."5

Foi uma boa lição para mim, mas que não terminou
ali.
Quando jovem, eu pintava quadros e fazia esculturas

de madeira como autodidata. Na infância de meus filhos,



Mesmo quando não conseguem converter muitas pes-

soas, os missionários recebem grande poder espiritual

devido ao que aprendem ao ensinar, bem como a

Igreja coletivamente.

dediquei-me a ensinar-lhes o que eu aprendera em minha
juventude sobre a vida, a pintura e a escultura.

Quando eles já estavam crescidos, passei a trabalhar
com madeira para espairecer. Eu entalhava pássaros e de-
bruçava-me muitas horas sobre a mesma obra. Quando
me perguntavam quanto tempo eu levava para fazer uma
escultura, sempre respondia: "Não sei. Se descobrisse era
capaz de desistir".

Naquelas horas em que ficava trabalhando com as
mãos, aproveitava para refletir sobre as maravilhas da
criação e sempre recebia pensamentos inspiradores. Ao
fazer esculturas de madeira, acabava também por burilar
discursos.

Essa atividade ajudava-me a relaxar. Às vezes, quando
eu ficava meio estressado e aborrecido, minha esposa di-
zia: "Acho que está na hora de começar outra escultura".

Imagino que se minha memória de alta meia-idade me-
lhorasse um pouco, conseguiria apontar para cada uma

daquelas esculturas e dizer qual discurso representa.
Aprendi que naqueles momentos serenos eu poderia fa-
zer duas coisas ao mesmo tempo.

COLHER OS FRUTOS DO ENSINO

Não consigo mais fazer esculturas. Esse ofício é mi-
nucioso demais para quem, como eu, usa lentes trifo-
cais e cujas articulações dos dedos hoje estão um pouco
enrijecidas devido à poliomielite que me acometeu na
infân.cia. Além do mais, as crescentes responsabilida-
des de meu chamado impõem limites ao tempo que
posso dedicar tanto à escultura como à preparação de
discursos.

Já perdi quase totalmente a habilidade de esculpir, mas
nossos filhos não, pois aprenderam quando eram bem pe-
quenos.

A imagem daquela parelha do bispo parada no campo
com as rédeas repousando no arado não me saiu da men-
te e pensei em talvez retratá-la em um quadro.

Hesitei um pouco, pois fazia nove anos que não pinta-
va. Dois amigos com talento e inspiração fora do comum
ofereceram-se para ajudar-me. E como julho é um mês
tranqüilo e com poucas viagens, comecei.
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Este é outro princípio

do aprendizado: extrair

lições de experiências

comuns da vida.

Aprendi muito com esses dois amigos. De forma bem
real, eles estão presentes em minha obra. Contei também
com o apoio de meus dois filhos. Um deles deu-me aque-
las fotos do campo arado, pois sempre tento ser o mais
preciso e fiel possível, seja ao trabalhar com madeira, pin-
céis ou palavras.

Essa é outra lição. Pude extrair algo de nossos filhos
que eles haviam aprendido quando bem pequenos.

Para fazer companhia a meu quadro, o outro filho de-
cidiu fazer uma escultura da parelha do bis-
po em bronze. Passamos muitas horas
agradáveis juntos ajudando um ao outro.
Ele pegou dois arreios velhos em nosso

celeiro que, praticamente intocados, fica-
ram num canto por mais de 50 anos. Após
sacudir-lhes o pó, levou-os para casa. Com
um deles, arreou um cavalo, que, com mui-
ta paciência, permaneceu imóvel enquanto
ele o colocava na posição correta e fazia es-
boços detalhados dele.
Seu vizinho, que colecionava arados an-

tigos, dispunha de um que era o mais co-
mumente utilizado 50 anos antes. De posse
dele, também fez um esboço.
Assim, colhemos os frutos que plantára-

mos ao ensinar aqueles filhos em sua moci-
dade. Como os demais irmãos, os dois desenvolveram as
habilidades que lhes havíamos transmitido quando eram
bem pequenos. E se nossos dias se prolongarem na Terra,
ceifaremos outra colheita - nossos netos - e talvez ain-
da uma terceira.

REAVIVAR TALENTOS ADORMECIDOS

Há outra coisa que reaprendi. Algum tempo antes,
inspirado por comentários que escutara quando menino,
eu fizera um quadro que retratava os Montes Willard. Eu
sempre ouvira os mais velhos referirem-se a eles como A
Presidência. Esses três picos gigantescos e sólidos que se
erguem rumo ao céu simbolizavam os líderes da Igreja.

Isso foi há nove anos. Meu filho levou-me a Willard e

fotografou os montes. Voltamos lá quando havia mais
sombra e contraste.

Depois de tantos anos, tive de despertar o que deixa-
ra ficar adormecido. A princípio, precisei fazer um esfor-
ço enorme. Ameacei desistir várias vezes. Um de meus
amigos estimulava-me dizendo: "Vá em frente! Há lugar
para todos no rol dos medíocres".
Não retrocedi, simplesmente porque minha esposa ja-

mais o permitiria. Hoje, fico feliz por isso. Agora que re-
tomei a pintura, talvez faça outro quadro
em breve, quem sabe?
Acho que tentar voltar a pintar não é

uma situação muito diferente da de al-
guém que ficou inativo na Igreja por mui-
tos anos e resolve retornar ao redil. Há
um período de luta interior em que se
tenta sentir o que ficou entorpecido, mas
que na verdade não chegou a perder-se. E
algo que ajuda bastante é ter um ou mais
amigos.

Este é outro princípio do aprendizado:
extrair lições de experiências comuns da
vida.
O quadro A Parelha do Bispo vai estar

pronto dentro em pouco. A escultura de
meu filho está na oficina de fundição sen-

do revestida de bronze.
A escultura, diga-se de passagem, é muito melhor do

que meu quadro. E nem podéria ser diferente: a mente e
os dedos jovens dele são mais hábeis do que os meus.
Quando chegamos à alta meia-idade, constatamos que

os ossos envelhecidos não se dobram facilmente e as jun-
tas idosas não se movimentam com tanta agilidade. Não
é fácil amarrar os cadarços após os sessenta e poucos anos
de idade. Eu que o diga.
Novamente, aquela lição: "Aprende sabedoria em tua

mocidade; sim, aprende em tua mocidade a guardar os
mandamentos de Deus".6
"A glória de Deus é inteligência ou, em outras pala-

vras, luz e verdade."7

MAIO DE 2000

/9



Ensinar as crianças traz em si as próprias recompen-

sas. Por acaso ainda não perceberam que, ao ensinar

os filhos, vocês aprendem mais do que eles mesmos?

"( ... ) ordenei que criásseis vossos filhos em luz e ver-
dade."8

O glorioso dom do Espírito Santo é conferido a nossos
filhos quando eles têm apenas oito anos de idade.

"( ... ) Consolador, o Espírito Santo, que o Pai envia-
rá em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos
fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito."9

Atentem para as palavras ensinar e lembrar.
Ensinar as crianças traz em si as próprias recompensas.

Por acaso ainda não perceberam que, ao ensinar os filhos,
vocês aprendem mais do que eles mesmos?

VALER-SE DE LEMBRANÇAS ESPIRITUAIS

Há uma grande diferença entre adquirir conhecimen-
to temporal e espiritual. Os estudantes dão-se conta

disso no dia dos exames escolares. É extre-
mamente difícil lembrar-se de algo que não
se aprendeu.

Isso se aplica ao conhecimento secular,
mas espiritualmente podemos valer-nos de
lembranças que em muito antecedem nosso
nascimento. E podemos desenvolver sensi-
bilidade a coisas que não compreendíamos
quando éramos mais novos.

O poeta inglês WilIiam Wordsworth teve
lampejos da vida pré-mortal quando escre-
veu:

O nascimento nada mais é que sono e olvido:
A alma que conosco desperta, iluminando-nos

a existência,
Em outras plagas já encontrou abrigo,
Pois remota é sua procedência:
Nem tudo esquecemos
Tampouco despidos iniciamos a jornada,
Em nuvens de glória viemos

Da presença de Deus, nossa morada. 10

Fui buscar essas linhas em algum recanto de minha
memória, onde as armazenei em uma aula de inglês na
época da faculdade.

As lições mais importantes provêm de acontecimentos
comuns da vida.

Algumas pessoas aguardam experiências espirituais
arrebatadoras para confirmar seu testemunho, mas isso
não acontece com freqüência. São as impressões e sus-
surros serenos que nos chegam por meio das coisas do
cotidiano que nos dão a certeza de nossa identidade co-
mo filhos de Deus. Ao procurarmos sinais e olharmos
"além do marco"! I em busca de acontecimentos ex-
traordinários, estamos vivendo muito aquém de nossos
privilégios.

Somos filhos de Deus, pois habitamos com Ele na exis-
tência pré-mortal. De tempos em tempos, rompe-se o
véu e vêm-nos sutis indícios de quem somos e de nosso
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a ti mesmo?"

(Romanos 2:21)

a outro, não te ensinas

ressentido e indignado comigo por bastante tempo devi-
do a um discurso que eu proferira e pedia perdão.

Tenho facilidade para perdoar. Tanto ao fazer um dis-
curso como ao perdoar, sou apenas um agente.

As escrituras fazem muitas alusões a como era
"duro"17 para os israelitas e nefitas supor-
tar as palavras dos profetas e apóstolos. É
muito fácil rechaçar os ensinamentos e
ressentir-se com o professor. Tem sido as-
sim com os profetas e apóstolos desde o
início.

Uma das beatitudes ensina:
"Bem-aventurados sois vós, quando vos

injuriarem e perseguirem e, mentindo, dis-
serem todo o mal contra vós por minha
causa.

Exultai e alegrai-vos, porque é grande o
vosso galardão nos céus; porque assim per-
seguiram os profetas que foram antes de
VÓS."IB

Algo que quase sempre consta das car- .
tas de desculpas é: "Não consegui enten-

der por que você achou necessário fazer com que eu me
sentisse tão constrangido e culpado". Mas depois de mui-
tos conflitos interiores, esses membros adquirem o discer-
nimento, a inspiração e a compreensão das causas e
efeitos e acabam por ver e entender por que o evangelho
é como é.

Fazendo menção a um dentre vários assuntos possí-
veis, uma irmã pode finalmente perceber por que damos
tanta ênfase à importância de as mães ficarem em casa
com os filhos. Ela compreenderá que nenhum trabalho se
compara ao maravilhoso crescimento alcançado por
meio da maternidade abnegada. Ela não precisa privar-se
do aperfeiçoamento intelectual, cultural ou social. No
devido tempo, todas essas coisas ocorrerão, pois são par-
te integrante da virtude eterna que se desenvolve ao en-
sinar as crianças.

Nenhum ensino se iguala ao feito pela mãe ou é espiri-
tualmente mais compensador ou sublime. Por estar

"Tu, pois, que ensinas

SER UM APRENDIZ DEDICADO

Recentemente, recebi uma carta de desculpas, como
já me aconteceu em outras ocasiões. Foi escrita por um
membro que nem conheço. Nela, ele dizia como ficara

papel no plano de salvação. Podemos chamar isso de me-
mória ou discernimento espiritual. É uma das formas de
adquirirmos um testemunho de que o evangelho de Jesus
Cristo é verdadeiro. Essas revelações advêm-nos quando
estamos ensinando.

Certa vez, ouvi o Presidente Marion G.
Romney (1897-1988) dizer: "É-me fácil
saber quando estou falando sob a influên-
cia do Espírito Santo, pois sempre aprendo
algo com o que disse".

O Senhor disse aos élderes:
"( ... ) Não sois enviados para serdes

ensinados, mas para ensinardes aos filhos
dos homens as coisas que pus em vossas
mãos pelo poder de meu Espírito.

Sereis ensinados do alto. Santificai-vos
e sereis investidos de poder, para que ensi-
neis como falei."12

Mesmo quando não conseguem conver-
ter muitas pessoas, os missionários rece-
bem grande poder espiritual devido ao que
aprendem ao ensinar, bem como a Igreja
coletivamente.

O presidente de um quórum de diáconos deve sentar-
se em conselho com eles e ensiná-Ios.1J O presidente de
um quórum de' élderes deve ensinar os membros de seu
quórum segundo os convênios. H

Paulo disse a Timóteo: "E o que de mim, entre muitas
testemunhas, ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam
idôneos para também ensinarem os ou tros". 15

Ele explicou, em doze palavras, como o ensino encer-
ra em si a própria recompensa:

"Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo?
Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas?

Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras?"16
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Nenhum ensino é
mais sublime do que o

feito por uma mãe

aos filhos.

sempre ocupada na criação da família, pode ser que sinta
que seu estudo das escrituras está comprometido. No en-
tanto, sua recompensa não será inferior por causa disso.

O Presidente Grant Bangerter estava conversando so-
bre a doutrina da Igreja com o Presidente Joseph Fielding
Smith, que estava visitando a missão dele
no Brasil. A irmã Bangerter ficou ouvindo
e, por fim, disse: "Presidente Smith, estou
educando os filhos e não tenho tempo de
tornar-me uma profunda conhecedora das
escrituras como Grant. Será que vou para o
reino celestial com ele?"

O Presidente Smith ficou pensativo por
alguns instantes e em seguida respondeu:
"Bem, talvez se você fizer um bolo para
ele".

O homem costuma ter dificuldade pa-
ra atingir o patamar de espiritualidade al-
cançado pela mulher ao ensinar os filhos.
E se é que ele compreende o evangelho,
tem ciência de que não poderá ser exalta-
do sem ela. Deve, portanto, esforçar-se para guiar a fa-
mília como parceiro atencioso e responsável no ensino

dos filhos.

BÊNÇÃOS PARA OS PROFESSORES

Agora, vejamos a promessa a seguir:
"Ensinai diligentemente e minha graça acompanhar-

vos-á [os professores], para que sejais [os professores, os
pais, as mães] instruídos mais perfeitamente em teoria,
em princípio, em doutrina, na lei do evangelho, em todas
as coisas pertinentes ao reino de Deus, que vos convém
[aos pais e mães] compreender."zo

Observem que a promessa é feita aos professores e não
aos alunos.

"Ensinai diligentemente e minha graça acompanhar-
vos-á [vós que ensinais na Primária, na Escola
Dominical, nos Rapazes, nas Moças, no sacerdócio, no
seminário e na Sociedade de Socorro]", para que venhais
a conhecer:

"Tanto as coisas do céu como da Terra e de debaixo
da Terra; coisas que foram, coisas que são, coisas que
logo hão de suceder; coisas que estão em casa, coisas
que estão no estrangeiro; as guerras e complexidades
das nações e os julgamentos que estão sobre a terra; e

também um conhecimento de países e
reinos -

Para que [vós que ensinais] estejais pre-
parados em todas as coisas, quando eu vos
enviar outra vez para magnificardes o cha-
mado com o qual vos chamei e a missão
com a qual vos comissionei."zl

Paulo profetizou ao jovem Timóteo
"( ... ) que nos últimos dias sobrevirão
tempos trabalhosos". zzEle disse: "( ... ) os
homens maus e enganadores irão de mal
para pior, enganando e sendo engana-
dos".z3

Mas ainda assim podemos estar em se-
gurança, segurança essa que reside em en-
sinar as crianças:

"Educa a criança no caminho em que deve andar; e
até quando envelhecer não se desviará dele."z4

Orientando Timóteo, Paulo disse:
"Tu, porém, permanece naquilo ql!e aprendeste, e de

que foste inteirado, sabendo de quem tens aprendido,
E que desde a tua meninice sabes as sagradas Escrituras,

que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há
em Cristo Jesus."Z5

Esta é a Igreja de Jesus Cristo. É a Igreja Dele. Ele é
nosso exemplo, nosso Redentor. Recebemos o manda-
mento de ser "( ... ) assim como ele é ( ... )".Z6

Ele era um professor de crianças e ordenou a Seus
discípulos em Jerusalém: "Deixai os meninos, e não os
estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos
céus".z7

Lendo o relato do ministério do Salvador entre os ne-
fitas, podemos compreender Sua alma melhor do que tal-
vez em qualquer outro lugar:

"E aconteceu que ele ordenou que as criancinhas
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fossem levadas a sua presença.
Levaram, pois, suas criancinhas e

colocaram-nas no chão, ao redor de-
le; e Jesus ficou no meio; e a multi-
dão cedeu espaço até que todas as
crianças fossem levadas a ele. ( ... )

( ... ) Ele chorou e a multidão
testificou isso; e pegou as crianci-
nhas, uma a uma, e abençoou-as e
orou por elas ao Pai.

E depois de haver feito isso, cho-
rou de novo;

E dirigindo-se à multidão, disse-
lhes: Olhai para vossas criancinhas.

E ao olharem, lançaram o olhar ao
céu e viram os céus abertos e anjos
descendo dos céus, como se estives-
sem no meio de fogo; e eles desceram
e cercaram aqueles pequeninos e eles
foram rodeados por fogo; e os anjos
ministraram entre eles.

E a multidão viu, ouviu e deu tes-
temunho; e sabem que seu testemu-
nho é verdadeiro, porque todos
viram e ouviram, cada homem por si mesmo ( ... )."18

Sei que esse registro é verdadeiro. Presto testemu-
nho de Cristo e em nome Dele abençôo todos vocês
que ensinam as crianças. Em nome de Jesus Cristo.
Amém.D

Lendo o relato do ministério do Salvador entre os ne-

fitas, podemos compreender Sua alma melhor do que

talvez em qualquer outro lugar: "E pegou as crianci-

nhas, uma a uma, e abençoou-as e orou por elas ao

Pai". (3 Néfi 17:21)

NOTAS
I. Alma 37:35.
2. D&C 68:25.
3. "O Bispo e Seus

Conselheiros", A Uahona,
julho de 1999, p. 71.

4. D&C 84:85.
5. D&C 84:88.
6. Alma 37:35.
7. D&C 93:36.
8. D&C 93:40.

9. João 14:26; grifo do autor.
10. "Ode: Inrimations of

Immortality", 5ª estrofe.
1I. Jacó 4:14.
12. D&C 43:15-16.
13. Ver D&C 107:85.
14. Ver D&C 107:89.
15. 11Timóteo 2:2.
16. Romanos 2:21-22;

grifo do autor.

[7. Ver João 6:60; [ Néfi
16:2; 2 Néfi 9:40; Helamã
14:10.

18. Mateus 5:11-12; ver
também Lucas 21:12; João
15:20; 3 Néfi 12:11-12.

19. Ver D&C 131:1--4;
132: 19-2 I.

20. D&C 88:78; grifo do
autor.

2 [. D&C 88: 79-80.
22. 11Timóteo 3: I.
23. 11Timóteo 3: 13.
24. Provérbios 22:6.
25.11 Timóteo 3:14-15; grifo

do autor.
26. I João 3:7.
27. Mateus 19:14.
28. 3 Néfi 17: 11-12, 21-25.
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Atualização das Notícias
sobre os Templos

Presidente da Área América do Norte Cen-

tro, e o Élder Blair S. Bennett, Setenta-Au-

toridade de Área. Aproximadamente 27.000

pessoas estiveram no templo durante o pe-

ríodo de visitação pública. O templo tem

duas salas de ordenanças e duas salas de sela-
mento.

"O fato de existir um templo aqui irá

abençoar a vida das pessoas de uma forma

que ainda não podemos compreender", disse

o Élder Bennett. "Esta foi literalmente a ma-

terialização das esperanças e dos sonhos e

das aspirações de uma geração que viveu e

serviu em Edmonton."

Citando Doutrina e Convênios 109:22

em sua oração dedicatória, o Presidente
Hinckley disse: "( ... ) que 'teus servos saiam

desta casa armados de teu poder; e que teu

nome esteja sobre eles e tua glória ao redor

deles e que teus anjos os guardem"'.

Dedicação do Templo Edmonton
Alberta

OqUinto templo da Igreja no Cana-

dá e o 67Q em funcionamento foi
dedicado pelo Presidente Gordon

B. Hinckley, em sete sessões realizadas em

11 e 12 de dezembro de 1999. "Que a Tua

providência seja sentida sobre esta grande

nação do Canadá, e que ela continue a ser a

terra onde Teus filhos e filhas usufruam da

preciosa dádiva da liberdade de reunir-se e

adorar", disse o Presidente Hinckley na ora-

ção dedicatória. "Abençoa aos governantes,

para que governem tendo em vista o benefí-

cio de Teu povo, e que Tua obra cresça em

número, em majestade e em força nesta boa
terra."

Compareceram à dedicação o Élder Neal

A. Maxwell, do Quórum dos Doze Apósto-

los, o Élder Hugh W. Pinnock, dos Setenta e

~
õ~
Õ
8

!;'
~
~~~

j
O Presidente Gordon B. Hinckley e outras Autoridades Gerais e membros da Igreja ouvem o coro
durante a cerimônia da pedra angular do Templo de Alberta.
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Membros da Igreja deixam o Templo de Raleigh Carolina do Norte após a sessão dedica-
tória.

Janet Kruckenberg
Sob uma forte garoa e temperatu-

ra inesperadamente quente, o Presi-
dente Hinckley dedicou o Templo de
St. Paul Minnesota, em 9 de janeiro,
o primeiro templo a ser dedicado no
ano 2000. Mais de 8.000 santos com-

descreveu como a Igreja compartilha
dos mesmos ideais de outras reli-
giões, como a preservação de "valo-
res, da família, fidelidade e a respon-
sabilidade dos pais ensinarem aos fi-
lhos os princípios corretos, guiando,
amando e mostrando-lhes o cami-
nho, sem deixar que eles sejam de-
vorados pela perversidade do mun-
do".

Na oração dedicatória, o Presi-
dente Hinckley citou uma parte da
oração dedicatória do Templo de
Kirtland: "Nós rogamos por todos os
que entram em Tua casa, para que
possam ter a mão e o coração puros
e limpos. Que aqui eles possam (... )
'[sentir-se] compelidos a reconhecer
que Tu a santificaste e que ela é a
Tua casa, um lugar de Tua santida-
de"'. (D&C 109:13)

Dedicação do Templo St. Paul
Minnesota

búrbio de Apex, cerca de 16 quilô-
metros a sudoeste do centro de Ra-
leigh. Espera-se construir uma capela
na área de cinco hectares do templo.

Ao falar aos repórteres, do lado de
fora do templo, antes da primeira
sessão dedicatória, o Élder Ballard

"Somos participantes
das bênçãos maravilhosas
que nos foram prometidas
em palavras de revelação",
disse o Presidente Hinc-
kley na oração dedicatória
para o Templo Raleigh, na
Carolina do Norte. "Tu
disseste: 'Pois digno-me re-
velar a minha Igreja coisas
que têm sido mantidas
ocultas desde antes da fun-
dação do mundo, coisas
pertinentes à dispensação
da plenitude dos tempos'."
(D&C 124:41)

Também participaram
das sete sessões dedicató-
rias, realizadas em 18 e 19
de dezembro de 1999, o ÉI-
der M. Russell Ballard, do
Quórum dos Doze Apósto-
los e o Élder Loren C. Dunn dos Se-
tenta e Presidente da Área América
do Norte Leste. Antes da dedicação,
aproximadamente 31.000 pessoas fo-
ram ao templo, durante a visitação
pública.

O templo está localizado no su-

Dedicação do Templo
Raleigh Carolina do
Norte

~z

~
g
~
~
~
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I
O Templo de St. Paul Minnesota, banhado em luzes, é o primeiro templo a ser de-
dicado no ano 2000.
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pareceram às quatro sessões dedica-
tórias do 69º templo da Igreja.

O Presidente Hinckley estava
acompanhado pelo Élder Neal A.
Maxwell, do Quórum dos Doze
Apóstolos, pelo Elder Hugh W. Pin-
nock, dos Setenta e Presidente da
Área América do Norte Centro e
pelo Élder Thomas A. Holt, Seten-
ta-Autoridade de Área.

"Pai, esta estrutura santificada tor-
nou-se possível graças aos dizimistas
fiéis da Igreja espalhados pelo mun-
do", disse o Presidente Hinckley na
oração dedicatória. "Onde quer que
se encontrem, que Tu os recompense
por sua fé, com bênçãos derramadas

abundantemente sobre eles. Que Tu
os guarde e cuide deles e que Tua
mão próspera os conduza enquanto
andarem pela fé diante de Ti."

Antes da dedicação, aproximada-
mente 27.000 pessoas visitaram o
templo durante os feriados, inclusive
cerca de 1.300 líderes da comunida-
de e outros convidados especiais.
Três emissoras de televisão enviaram
repórteres, sendo que um deles fez
uma longa entrevista com os mem-
bros durante três horas, perguntan-
do-lhes o que representava para eles
terem crescido como santos dos últi-
mos dias em Minnesota.

No primeiro dia em que o templo

abriu para o trabalho de ordenanças,
dois casamentos foram realizados e
duas outras sessões estavam em an-
damento. Uma diretora disse, a res-
peito do primeiro dia de funciona-
mento: "eu fui à primeira sessão, e
foi maravilhoso. Tudo estava tão
macio. Por muitos anos eu disse a
meu marido que eu queria mudar
para Salt Lake City, onde eu poderia
estar mais perto de um templo. Ago-
ra, não há mais razão para mudar.
Estou a 10 minutos de minha casa.
Nós vamos ficar aqui". •
Artigo sobre o Templo de St. Paul

Minnesota adaptado do Church News
de 15 de janeiro de 2000.

OUTRAS ATIVIDADES DO PRESIDENTE HINCKLEY

Larry King, com seu filhinho, acompanha o Presidente Hinckley depois da trans-
missão da véspera do Natal.

Em dezembro de 1999, o Presiden-
te Gordon B. Hinckley partici-

pou de um programa de entrevistas
na véspera do Natal, juntou-se à co-
memoração da Escola Dominical no
selamento de uma cápsula do tempo
e visitou as instalações da nova fá-
brica de laticínios da Igreja.

Entrevista de Larry King Live

Durante uma entrevista com o
apresentador da CNN Larry King,
levada ao ar ao vivo na véspera do
Natal, na Praça do Tabernáculo do
Templo, o Presidente Hinckley fez
"um apelo às pessoas para que se er-
guessem e [para que] declarassem a
volta dos valores, para que fossem
honestos, honrados, para que fossem
homens e mulheres de integridade,
homens e mulheres que têm fé, que
oram". Ele continuou: "Deixem que
o contágio se alastre. Deixem que a
virtude invada ( ... ) o mundo todo".

Respondendo sobre o relaciona-
mento existente entre as diferentes
religiões, o Presidente Hinckley dis-
se: "Nós temos diferenças, é claro
que temos. Mas existe um espírito
de tolerância maior, eu acho, um es-
pírito de aceitação maior entre as
religiões".

A respeito de como os membros
perdoaram a perseguição do passa-
do, o Presidente H inckley respon-

deu: "É o que o evangelho ensina.
Colocamos nossa fé no Senhor e Ele
carrega nosso fardo. Não se conse-
gue o perdão, a menos que nós tam-
bém desenvolvamos esse sentimen-
to divino". .

Ao falar sobre os problemas que
atingem a juventude de hoje, o Presi-
dente Hinckley ressaltou que muitos
"encontraram o seu caminho e estão
vivendo mediante os ensinamentos
que norteiam sua vida e estão fazen-
do de si mesmos cidadãos produtivos
e de valor para a sociedade".

Também participaram do progra-
ma de uma hora de duração o Reve-
rendo Robert Schuller, que falou via
satélite de Belém, Israel, num local
próximo de onde nasceu o Salvador,
e o arcebispo sul-africano Desmond
Tutu, que falou da Catedral Nacio-
nal em Washington, D.e. Em se-
tembro de 1998, o Presidente Hin-
ckley participou de outra entrevista
de uma hora a respeito da Igreja,
também no programa Larry King
Live.
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NOTíCIAS SOBRE A CONSTRUÇÃO DE TEMPLOS NO BRASIL
Templo do Recife (PE)

"As experiências espirituais que os membros terão aqui não têm limites", disse o Élder Richard G. Scott ao visitar
o complexo do Templo do Recife (PE), no dia 22 de fevereiro de 2000.

Da esquerda para a direita: Patriarca João Dias (Secretário na Presidência da Área Brasil Norte), Cleto Pinheiro de Oliveira
(Registrador do Templo do Recife), Élder Richard G. Scott (do Quórum dos Doze Apóstolos) e Engenheiro Valdemir P. Ramos
(Coordenador da Construção do Templo do Recife). O irmão Cleto Oliveira explica detalhes do funcionamento do templo ao
Elder Scott.

Da esquerda para a direita: Cleto Oliveira (Registrador do
Templo do Recife), Leôncio Manso (assistente do engenheiro
de manutenção do templo), Élder Richard G. Scott (do Quó-
rum dos Doze ~póstolos), Patriarca João Dias (Secretário na
Presidência da Area Brasil Norte) e Engenheiro Valdemir Ra-
mos (Coordenador de Construção do Templo).

Autoridades da Igreja, acompanhados da esposa, visitam a
construção do Templo do Recife. Da esquerda para a direita:
Élder Robert S. Wood (Primeiro Conselheiro na Presidência
da Área Brasil Norte) e irmã Wood; Élder Cláudio M. Costa
(Presidente da Área Brasil Norte) e irmã Costa; Presidente
James David Campbell (Presidente da Missão Brasil Manaus)
e síster Campbell; Élder Marlin K. Jensen (Presidência do
Quórum dos Setenta) e irmã Jensen.
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Templo de Campinas (SP)

A torre de concreto do Templo de Campinas (SP) já está concluída. A beleza do edifício tem chamado a atenção de todos os
que passam pelas rodovias Heitor Penteado e D. Pedro I, no sentido do bairro Souzas, em Campinas. Os trabalhos de alve-
naria e instalações, feitos no interior do prédio, continuam em ritmo acelerado.

NOTíCIAS DA ESTACA TERESÓPOLlS BRASIL (RJ)
Enviado por Denilce Dumard, Diretora de
Assuntos Públicos da Estaca.

Primeiro Casal Missionário da
Estaca Teresópolis Brasil (RJ)
A Estaca Teresópolis Brasil envia

o primeiro casal para o campo mis-
sionário. O irmão Antonio de Oli-
veira e a irmã Maria Eni Ribeiro de
Oliveira chegaram no Centro de
Treinamento Missionário de São
Paulo em 3 de fevereiro de 2000.
Eles servirão na Missão Brasil Forta-
leza (CE).
O irmão Antonio Oliveira traba-

lhou como primeiro conselheiro na

Presidência da Estaca Teresópolis
Brasil (RJ).

Enviado por Elias Rocha Monteiro, Presidente
da Escola Dominical da Ala Nova Friburgo,
Estaca Teresópolis (RJI

Serão Festivo em Nova
Friburgo Comemora os 150
Anos da Escola Dominical
Em 11 de dezembro de 1999, na

capela de Nova Friburgo, Estaca Te-
resópolis Brasil (RJ), foi realizado
um serão para comemorar os 150
anos da Escola Dominical.
Estiveram presentes diversos líde-

res do sacerdócio, dentre os quais

destacaram-se o primeiro conselhei-
ro da estaca, Presidente Antônio de
Oliveira e o patriarca e coordenador
do SEI, irmão Antônio José Men-
donça, que dirigiu aos presentes
uma tocante mensagem espiritual.
O Presidente Oliveira e a irmã
Wanda Margarida K. Grandolf fo-
ram convidados a prestar o seu tes-
temunho.
O evento ressaltou a importância

da organização da Igreja e o seu pa-
pel fundamental no aperfeiçoamen-
to dos santos.
Após a reunião, os membros partici-

param do magnífico bolo de aniversá-
rio, feito especialmente para a ocasião.
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o LIVRO DE MÓRMON EM BRAILLE
Enviado por Reinaldo F. Gonçalves

A irmã Irene Laragnoit, da ala III
J-\i.le São Vicente, está muito ani-
mada com o seu Livro de Mórmon.
Ela tem 60 anos de idade e não en-
xerga desde criança. Membro da Igre-
ja há mais de 10 anos, ela nunca pôde
ler o Livro de Mórmon. As irmãs da
Sociedade de Socorro liam para ela
muitas vezes, gravavam fitas de áudio
e contavam as histórias mais conhe-
cidas. Agora, ela ganhou o Livro de
Mórmon em Braille. São 58 volumes!
O livro foi transcrito na Fundação
"Dorina Nowill para Cegos", que fica
em São Paulo, na Rua Dr. Diogo de
Faria nQ 558, Vila Clementino. O te-
lefone é OXX 11-549-0611.
A transcrição foi resultado do

trabalho voluntário conjunto de
pessoas não portadoras de deficiên-
cia visual e de deficientes visuais. A
quantia cobrada foi para ajudar a
Fundação em seus cursos.

A irmã Irene estudou a leitura
em Braille e música nessa mesma
fundação. Ficou muitos anos sem to-
car piano, mas depois de ser batiza-
da, sentiu o desejo de voltar a tocar
piano. Hoje, ela tem partituras dos

hinos em Braille e é pianista da ala
e do coro da estaca.
Ela ama o evangelho restaurado

de Jesus Cristo, os hinos e agora,
mais do que nunca, ama estudar o
Livro de Mórmon.

DOAÇÃO DE KITS PARA BEBÊSÀS MÃES CARENTES NAS
MATERNIDADES MUNICIPAIS
Enviado por Ana Márcia Agra de Oliveira,
Dir. de Ass. Públicos Multieslacas de Recife

No dia 12 de outubro de 1999 foi
realizada uma doação de 500

kits contendo roupas e produtos de
higiene para bebês às mães carentes
das maternidades públicas de Reci-
fe. Participaram desse projeto cerca
de 1.200 jovens da Igreja, em parce-
ria com a Secretaria Municipal de
Saúde de Recife.
Intitulado "500 Bebês - Nasce

um Novo Brasil", esse projeto de
serviço permitiu que rapazes e mo-
ças da Igreja tivessem uma grande
experiência humanitária, doando
parte de seu tempo num feriado para
servir às mães e seus bebês e de-
monstrando seu amor ao próximo.
Foram envolvidas 10 estacas da

grande Recife os missionários de
tempo integral da Missão Brasil Re-
cife. Os produtos que compunham
os pacotes foram doados por empre-

sas privadas.
Na confraternização que encer-

rou o evento, o Élder Cláudio R. M.
Costa (presidente da Área Brasil
Norte), cuja esposa, irmã Costa,
participou ativamente do projeto,
falou sobre a importância dessa ati-

vidade na vida dos jovens.
O projeto atraiu grande interesse

da mídia, que produziu diversas ma-
térias sobre o assunto. Estiveram
presentes a Rede Globo, o Jornal do
Comércio, o Diário de Pernambuco
e a Folha de Pernambuco.
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CONFERÊNCIA DE JOVENS DA ESTACA SÃO PAULO BRASILGRAJAÚ (SP)

Enviado por Carlos Alberto de Oliveira
Santos, Segundo Conselheiro no Presi-
dência do Estoco

Nos dias 4, 5, 6 e 7 de março
de 2000, foi realizada a

Conferência de Carnaval dos
Rapazes da Estaca São Paulo
Brasil Grajaú, no Sítio Canti-
nho do Céu. O tema da confe-
rência foi "Jovens de Sião", e
seu propósito foi o de fazer a
obra missionária e despertar
em cada jovem o desejo de ser-
vir em uma missão de tempo
integral.
Compareceram ao evento

109 jovens, dos quais 8 eram
menos ativos e 16 estavam co-
nhecendo a Igreja pela primei-

ra vez num acampamento de
carnaval. Destes últimos, todos
foram à reunião do domingo
seguinte e já estão ouvindo as
palestras missionárias.
O sucesso do programa

deve-se aos bispados e líderes
da organização dos Rapazes das
Alas e da Estaca.
Na terça-feira, às 14h, os ra-

pazes foram conduzidos ao sítio
onde a organização das Moças
da Estaca ltapecirica da Serra
realizava atividade semelhante.
A Conferência foi encerrada
com um formidável baile, após
o que, às 18h, todos retorna-
ram à sede da Estaca São Paulo
Grajaú.

JOSÉ PIRESMARTINS -
A JORNADA QUE DEIXOU SAUDADES

Enviado por Cleniriam R.Martins Barroso, do
Alo Santo André 3 (SP)

Oirmão José Pires Martins, mem-
bro da Igreja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias desde
1986, atendeu a muitos chamados.
Com a esposa, serviu em uma mis-
são de tempo integral de 1992 a
1994 em Recife. Porém, entre todos
os chamados aceitos por ele, o mais
inesquecível e sagrado foi o de ser
um magnífico pai. Em 20 de novem-
bro de 1999, terminou sua jornada
nesta Terra, deixando muitas sauda-
des e a esperança de um reencontro
sem mais despedidas.

ERRATA

Nas duas páginas se-
guintes, encontram-se os
hinos Os Jovens de Sião
e O Sacramento. Esses
hinos foram publicados
no mês anterior, mas de-
vido a um problema de
impressão foram omiti-
das as notas musicais
nas respectivas parti-
turas.
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Os Jovens de Sião
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Letra: Susan Evans McCloud, nascida eni 1945. @ 1985 IR!
Mlísica: melodia irlandesa; arranjo @ 2000 IRI
Esta música pode ser copiada para uso no lar ou na Igreja, sem fins comerciais.

Alma 37:35-37
Alma 53:20-21
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o Sacramento
Meditativo ~ = 84-92
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Letra e mlÍsica: Vanja Y. Watkins. nnscida em 1938. @ 1975 IRI

Esta música pode ser copiada para uso no lar ou na Igreja, sem fins comerciais.

3 Néfi 18:7, II
Mateus 26:26-28
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11FESTIVAL DE PIANO É SUCESSO NA ESTACA BARUERI BRASIL (SP)
r't:bll\al (lf PianQ
Javens de 5'00

Enviado por Pércio Cunha

AEstaca Barueri Brasil (SP) con-
firma o sucesso de seu II Festival

de Piano jovens de Sião "2000".
Com a cobertura da TV ALPHA-

VILLE e do JORNAL NOTÍCIAS
DE ALPHAVILLE, o evento foi rea-
lizado no dia 4 de fevereiro de 2000
no Teatro Municipal de Barueri.
O número de participantes e de es-

pectadores dobrou, em relação ao do
espetáculo realizado no ano passado.
O evento possibilitou a integra-

ção entre jovens membros da Igreja
e não-membros. Liderados pela Pro-
fessora Marilza Bueno Carvalho, os
participantes fizeram uma belíssima
apresentação. O objetivo do espetá-
culo era promover o gosto pela boa
música tocada ao piano e angariar
fundos para a conferência de carna-
val dos jovens da Estaca Barueri.
A noite foi inundada por lindíssi-

mas composições, desde hinos e
MPB (música popular brasileira) até
rapsódias húngaras. Um dos pontos

altos da noite foi a apresentação de
"Maple Leaf Rag", de Scot joplin,
tocada a quatro mãos pelos irmãos
Guilherme e Maurício Haraguchi,
que foram aplaudidos de pé, rece-
bendo calorosos pedidos de "bis".
Os organizadores preparam-se

para o próximo festival, que com
certeza integrará a Igreja e a comu-
nidade num festival onde serão di-
vulgados os dons e talentos desen-
volvidos.
Participaram:
Milena, Érica e Ellen "A Bela e a

Fera" - Alan Menken;
Milena e Ellen "Humoresk" - A.

Dvorak;
Milena e Érica "O Fim" - j immy

Krontes;
Lucas Aidukaitis "Pobrezinha

Sertaneja" - Villa Lobos;
Lucas, Paula e Camila Aidukaitis

"Petty's Walts" - G. Martin; Maurí-
cio S. Haraguchi "Lady Madonna" -
Lennon e McCartney;
Antonio Marcelino "Titanic" - j.

Horner;
Gabriela AI Gigli "Rapsódia

Húngara" - Litz;
Paula Aidukaitis "A Moda da

Carranquinha" - Villa Lobos;
Camilla Aidukaitis "Roch's

Song" - Folclore Norte-Americano;
Gabriel L. Teixeira "Grande Valsa
Brilhante" - Chopin;
Fernanda R. Vitta "Lua Branca"

- Chiquinha Gonzaga;
Nathália Haeffner "Atraente" -

Chiquinha Gonzaga;
Giovanna Gaiarin "The Mo-

ment" - Kenny G.;
Rossele Corrêa "ó Doce e Grata

Oração" - W. B. Walford e "O
Vira", Folclore Português;
Gustavo Budemberg "Immorta-

lity" - B. Gibb e "Amazonas" - j.
Donato; juliana Noda "Tico-Tico
no Fubá" - Zequinha de Abreu;
Guilherme e Maurício j. Haragu-

chi "Maple Leaf Rag" - Scot joplin;
e Guilherme e Maurício Haraguchi
"The Entertainer" - Scot joplin.

CONFERÊNCIA DE EX-MISSIONÁRIOS - 1986-1989 -
PRESIDENTEMURPHY - MISSÃO CAMPINAS BRASIL(SP)
Atenção ex-missionários!
Entrem em contato com o Presi-

dente Murphy. É necessário fazer a
atualização de seu endereço, para
marcarmos uma reunião de planeja-
mento da nossa conferência de ex-

missionários e da participação na
dedicação do Templo de Campinas.
O endereço é:
S. R. Murphy
52 Lakeview Avenue
New Canaan - CT

06840- USA
Ou, se preferir, utilize o e-mail:

smurphy@mail.acninc.net ou
smurphy@nature-plus.com ou,
ainda: Rubens Dittrich, telefone
OXX 11-7967 -7863.
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NOTíCIAS DO DISTRITO CACHOEIRA DO SUL BRASIL(RS)
Enviado por Jorge Reinaldo Mar-
tins, Presidente do Distrito Ca-
choeira do Sul Brasil (RS)

"Mórmons Limpam a
Praça Bonifácio"

Com esse título, o jornal
do Povo, que circula na

cidade de Cachoeira do
Sul (RS), divulgou matéria
sobre um projeto de servi-
ço dos missionários da re-
gião, realizado em 11 de fe-
vereiro de 2000. Ocupando
o espaço da seção "Cidada-
nia" do jornal, a notícia
descreveu a atividade 'dos
jovens e adultos mórmons,
que formaram uma "força-tarefa"
para limpar a Praça josé Bonifácio.
"Depois da ressaca do Carnaval que
levou foliões a invadirem a praça

( ... ), os mórmons se muniram de sa-
cos de lixo, cal e ferramentas para
devolver ao logradouro seu aspecto
original". Segundo o periódico, "o

grupo ( ... ), sensibilizado
pelas questões ambientais,
tratou de limpar o local.
Eles efetuaram o recolhi-
mento do lixo, apararam a
grama e pintaram o meio-
fio das calçadas. Aproxi-
madamente 20 jovens (... )
ajudaram no mutirão, que
teve a colaboração da Se-
cretaria Municipal de
Obras".
Foi a primeira vez que a

Igreja realizou trabalho
desse tipo em Cachoeira
do Sul e a idéia é repetir
sempre que for detectada a
necessidade ( ... ), disse o

presidente jorge Martins. 'Uma de
nossas funções é trazer soluções para
o benefício da comunidade''', acres-
centou.

PRIMEIRO ACAMPAMENTO ANUAL DAS MOÇAS DE MACAPÁ (AP)
Enviado por Cleodeth Se na Ma-
cêdo, Diretora de Acampamento
do Distrito Macapá Brasil (AP),
Missão Brasil Belém

No período do carnaval
(4 a 7 de março de

2000), foi realizado com
grande êxito o Primeiro
Acampamento Anual das
Moças organizado pela Dire-
toria de Acampamento e
Presidência das Moças do
Distrito Macapá Brasil Ama-
pá, da Missão Brasil Belém.
Participaram as cinco

unidades que compõem o
distrito, num total de 30
moças. Em todas as ativi-

dades realizadas, recreati-
vas ou espirituais, a partici-
pação das moças foi exem-
plar. Elas aprenderam, en-
tre outras coisas, o compa-
nheirismo, a disciplina, o
equilíbrio e a sabedoria
para tomar decisões, usan-
do a devida "bússola" em
sua vida.
Estiveram presentes nes-

se evento a Líder de
Acampamento da Região
Norte e os líderes do sacer-
dócio local.
Foram quatro dias que

ficarão registrados no cora-
ção de cada participante.

ATENÇAO:
Quando enviar artigos para

Notícias Locais, por favor, ob-
serve o seguinte:

1. Informe o nome do reme-
tente, a ala, a estaca e a sigla
do Estado.

2. Ao mencionar o nome de
alguma pessoa, informe o nome
completo (com sobrenome).

3. Não use cola nas fotogra-
fias.

4. As fotos enviadas não po-
derão ser devolvidas.
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ACAMPAMENTO At':JUAl DA ORGANIZAÇÃO DAS MOÇAS
DA ESTACA SAO lUIS BRASil (MA)

Enviado por Márcia Fernanda C. Silva, Presi-
dente da Organização das Moças da Estaca
São Luís Brasil (MA)

No período de 4 a 7 de março de
2000, líderes e moças da Estaca

São Luís Brasil (MA) realizaram seu
quarto Acampamento Anual da Or-
ganização das Moças. Durante o
evento as moças participaram de di-
versas atividades espirituais, recrea-

tivas e de confecção de artesanato.
As moças colocaram em prática o

treinamento recebido durante todo
o ano. As pioneirias de cada nível
foram construídas com muito zelo,
criatividade e animação.
O resultado mais importante des-

se acampamento foi a mudança que
cada moça sentiu em sua vida. A
maioria delas relatou que o tema

dete ano (UMA BÚSSOLA EM
MINHA VIDA) mudou sua manei-
ra de pensar e incentivou-as a traça-
rem metas melhores e mais eleva-
das.
Estavam envolvidas nesse progra-

ma sete alas e a atividade reuniu 46
moças e 20 líderes, incluindo a lide-
rança do sacerdócio local.

ESTACA SANTOS BRASil (SP) COMEMORA ANIVERSÁRIO
DA SOCIEDADE DE SOCORRO

APresidência da Sociedade de So-
corro da Estaca Santos Brasil

(SP) comemorou, no dia 18 de mar-
ço de 2000, o aniversário de sua or-
ganização. Na ocasião, foram home-
nageadas as irmãs pioneiras em cada
ala, que contribuíram com seu servi-
ço e dedicação para a obra do Se-
nhor. As Alas Areia Branca, Cas-
queira, Cubatão, Embaré, Jabaquara,

Orquidário e Ponta da Praia escreve-
ram histórias a respeito de aspectos
marcantes da vida dessas valorosas e
nobres mulheres. No decorrer da fes-
tividade, o relato foi lido e elas foram
presenteadas, como reconhecimento
pelos grandes serviços prestados du-
rante todos esses anos. Houve apre-
sentação de poesias, testemunhos e
mensagens edificantes.

Foi uma festa belíssima e emocio-
nante pois o Espírito do Senhor to-
cou o coração de todas as irmãs pre-
sentes.
Compareceram ao evento cerca

de 120 mulheres. Representantes do
bispado de cada ala também presti-
giaram o evento.
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INAUGURADO O CENTRO DE RECURSOS DE BEM-ESTAR
PROFISSIONAL EM RECIFE (PE)
Enviado por Fernando Assis, Diretor de As-
suntos Públicos do Brasil

Foi inaugurado no dia 28 de janei-
ro de 2000 o Centro de Recursos

de Bem-Estar Profissional de Recife,
com a presença dos Élderes Cláudio
R. M. Costa, Robert S. Wood e Ira-
já Bandeira Soares, da Presidência
da Área Brasil Norte, e dos irmãos'
João Dias Filho (Secretário Executi-
vo da Presidência da Área), Fernan-
do Assis (Diretor de Assuntos Pú-
blicos do Brasil), Ana Maria F. Hen-
rique, de todos os presidentes de es-
taca da grande Recife e outros con-
vidados. O Centro colocará à dispo-
sição dos irmãos uma estrutura ca-
paz de ajudá-los a conquistar mais e
melhores oportunidades de empre-
gos e pequenos negócios.
O Centro de Recursos de Bem-

Estar Profissional faz parte do pro-
grama de Bem-Estar da Igreja e, se-
gundo o Élder Soares, gerente do

Centro, visa a "ajudar as famílias a
serem auto-suficientes".
No encerramento da cerimônia,

o Élder Costa disse que esse Centro
é um dos quatro "planos piloto" do

mundo e isso demonstra a confiança
da Igreja no povo de Recife. Ele
concluiu dizendo: "Este é um Cen-
tro para quem quer mudar".

"EXEMPLO DE SERVICO" -
CASAL MISSIONÁRlá DO TEMPLO SÃO PAULO (SP)
Enviado pelo casal Moacir e Zuleide Paixão

Ocasal Moacir Valéria Paixão e
Zuleide Andrade Paixão tem

uma história de serviço à Igreja e ao
Senhor. Os dois batizaram-se no
mesmo dia, 27 de janeiro de 1980.
No dia 8 de janeiro de 1982, todos
os filhos (oito) foram selados a eles
no Templo de São Paulo.
O irmão Moacir serviu como lí-

der da obra missionária, conselheiro
de bispado por três vezes, presidente
do quórum de élderes, professor da
Escola Dominical, presidente de
ramo e atualmente seu chamado é o
de patriarca da estaca Itu Brasil
(SP)i servindo também como ofi-
ciante no templo. A irmã Zuleide já
foi professora da Sociedade de So-
corro e da Escola Dominical, três
vezes serviu como presidente da So-
ciedade de Socorro, conselheira na
presidência da Sociedade de Socor-

ro da estaca, regente, presidente da
Primária e atualmente serve como
oficiante no templo.
Ambos sentem grande alegria em

dizer que são um casal missionário no
Templo de São Paulo, agora que seus
filhos já são todos casados. O casal tem
19 netos, que são sua maior alegria.
Eles relatam alguns dos fatos que

marcaram sua vida. Por exemplo, o
de terem participado como pionei-
ros na abertura de um ramo na cida-
de de Petrolina (PE), no ano de
1988, e o de saberem que seu teste-
munho ajudou na criação de um
ramo na cidade de Juazeiro (BA), e
também da atual Estaca Petrolina.
As coisas que mais gostam de fa-

zer são trabalhar a serviço do Se-
nhor e ajudar as pessoas com o que
aprenderam dentro da Igreja: "Onde
Nosso Senhor Jesus Cristo precisar,
estaremos prontos a servir".
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REPRESENTANTE D'A L1AHONA É RECEBIDA POR PREFEITOS
NO ESTADO DO RIO

Élder Olmstead, Prefeito Raleigh Ramalho, de Três Rios, irmã
Edina, élder Springer.

Élder J. Johnson, Prefeito Rogério Onofre de Oliveira, de Pa-
raíba do Sul, irmã Edina e élder Hiatt.

Enviado por Edina Tavares Cunha

Arepresentante d'A Liahona, irmã
Edina Tavares Cunha é da Ala

Três Rios, Estaca Juiz de Fora Brasil
(MG). Acompanhada de missioná-
rios de tempo integral de cada re-

gião, ela procurou a prefeitura de
duas cidades, Três Rios (RJ) e Paraí-
ba do Sul (RJ), para falar-lhes sobre
a Igreja e oferecer-lhes uma assina-
tura da revista A Liahona.
As pequenas comissões foram

bem recebidas nas duas prefeituras.

Ela ofereceu ao prefeito a assinatura
da revista e os missionários entrega-
ram a ele um exemplar do Livro de
Mórmon e os folhetos "A Família
- Proclamação ao Mu~do" e Re-
gras de Fé.

RAMO VILA RICA NO AR
Enviado por Edson de Paula

Na região da fronteira centro-oes-
te no Rio Grande do Sul, está

localizada a cidade de Santiago,
com 55.000 habitantes. A Igreja es-
tabeleceu-se nessa cidade hospita-
leira há vinte anos. Hoje, Santiago
tem um distrito recentemente for-
mado, com 3 ramos: Santiago, Vila
Nova e Vila Rica, este último presi-
dido pelo irmão Eden de Paula.
O Presidente Eden é radialista e,

graças à sua atividade profissional,
levou ao ar algumas das atividades
da Igreja. No mês de janeiro, foi
realizada uma gincana, veiculada ao
vivo pela 99FM, direto das depen-
dências do Ramo Vila Rica. Além
do número expressivo de participan-
tes, sentiu-se a presença do Espírito,
pois essa programação atingiu mui-
tos não-membros.

A prefeitura local ofereceu, para
a prática de vôlei dos membros da
Igreja, um campo de areia, cuja
inauguração ocorreu em fevereiro.
O prefeito já foi presenteado com o
livro "Nosso Legado" e está bem im-

pressionado com os jovens da Igreja
e o número de atividades sadias de-
senvolvidas. Na abertura do torneio
de duplas de vôlei, o prefeito foi
convidado para dar o saque inicial.
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PRIMEIROMISSIONÁRIO
DO RAMQANHAIA MELLO,
ESTACA SAO PAULO
BRASIL IPIRANGA (SP)

GÊMEOS SÃO OS PRIMEIROSMISSIONÁRIOS
DO RfMO PiÇARRAS, ESTACA VALE DO
ITAJAI BRASIL (SC)

Enviado por Angela Vitoriano Pinto

No dia 22 de julho de 1999, o
ramo Anhaia Mello, da Estaca

São Paulo Brasil lpiranga, enviou
para o campo seu primeiro missioná-
rio de tempo integral. O élder Ricar-
do Moreira Negreiro está servindo
com muita alegria e disposição na
Missão Brasil Belém (PA).
Os amigos e membros da Estaca

São Paulo Brasil Ipiranga estão mui-
to felizes por seu chamado.

Enviado por Vera Lúcia de N. P. Estork, Dire-
tora de Assuntos Públicos.osgêmeos Jackson e Jones Fischer

são os primeiros missionários de
tempo integral do Ramo de Piçarras,
litoral norte de Santa Catarina. Eles
foram chamados para servir nos Esta-
dos Unidos. Jones servirá na Missão
San Jose, Califórnia, e Jackson na
Missão Filadélfia, Pensilvânia. Am-
bos entrarão no CTM de Provo,
Utah, no dia 3 de maio de 2000.
Seus pais, Valdomiro e Sandra,

batizaram-se em Joinville em 1982,
ocasião em que os gêmeos estavam
com 1 ano e 9 meses.
Os irmãos Fischer têm desenvol-

vido seu talento na música, dança,
didática e no aprendizado de línguas
estrangeiras.
Seus amigos e irmãos do Ramo

Piçarras e da Estaca Vale do Itajaí
sentem-se felizes por eles serem jo-
vens esforçados e por terem aceitado
o convite do Senhor Jesus Cristo
para pregar o Seu Evangelho.

1Q ENCONTRO DE EX-MISSIONÁRIOS DA ESTACA MACEiÓ
BRASIL PAJUÇARA (AL)
Enviado por Carlos Ubiratan A. dos Santos

No dia 12 de fevereiro de 2000,
foi realizado o 1Q Encontro de

Ex-Missionários da Estaca Maceió
Brasil Pajuçara. Na oportunidade, os
participantes ouviram testemunhos
e mensagens da liderança local, que
ressaltaram a importância de todos
os presentes fazerem uso das expe-
riências adquiridas durante a missão
e aplicarem-nas em sua vida pessoal,
sobretudo no crescimento e fortale-
cimento do reino de Deus na Terra.
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MAIS IDÉIAS PARA O TEMPO DE COMPARTILHAR DE MAIO DE 2000

Seguem~se mais idéias para o Tempo de Compartilhar, para que as líderes da Pri~
mária possam usá~las junto com a seção Tempo de Compartilhar de A Liahona
de maio de 2000. Para as lições, instruções e atividades correspondentes a estas
idéias, ver "Cumprir as Promessas", nas pp. 7-9 de "O Amigo" desta edição.

1Trabalhe com a líder de músi-
ca para este Tempo de Com-
partilhar. A líder de música

deverá pedir às crianças que to-
quem suas orelhas cada vez que
ouvirem um dos nomes que o Es-
pírito Santo tem, enquanto can-
tam "O Espírito Santo". (Músicas
para Crianças, 56; Seção Infantil,
maio de 1991, p. 7.) Anote as res-
postas. Cante novamente a músi-
ca e peça às crianças que cruzem
os braços quando ouvirem algo
que o Espírito Santo faz por eles.
Anote as respostas. Repita até
que compreendam os diversos pa-
péis do Espírito Santo. Faça com
que as crianças cantem a canção
junto com você. Conte-lhes uma
experiência em que alguém tenha
sido conduzido pelo Espírito e sal-
vo do mal. (Por exemplo, ver a
experiência do Presidente Harold
B. Lee no manual Primária 7, li-
ção 36, nas Atividades Comple-
mentares 1, à p. 125.) Peça às
crianças que se levantem e can-
tem o hino novamente. Conte-
lhes uma de suas próprias expe-
riências com o Espírito Santo, ou
conte-lhes o relato que se encon-
tra em "Não Esperava Isso de
Você". (O Amigo, maio de 2000,
pp. 10-11.) Deixe as crianças fa-
zerem um desenho da história que
ouviram ou de uma experiência
por que tenham passado quando o
Espírito Santo os ajudou. Sugira
que mostrem seu desenho, con-
tem as histórias e cantem o hino a
seus familiares, para ajudá-los a
lembrar-se de ouvir aos sussurros
do Espírito.

2Em tiras de papel, escreva
cinco pistas sobre um. per~o-
nagem que teve expenenclas

importantes com o Espírito San-
to. Para cada um desses persona-
gens, peça a cinco crianças que
leiam, cada uma, uma pista dife-
rente em voz alta para os demais
alunos da classe. Deixe que as
crianças escrevam o nome do per-
sonagem que elas achem que seja;
peça a outra criança que olhe nas
escrituras (ou escritura) para
qualquer pergynta que surja. Pos-
sibilidades: NEFI - (a) Essa pes-
soa construiu um templo (ver 2
Néfi 5:16); (b) Ele teve a mesma
visão que seu pai teve (ver 1 Néfi
11); (c) Ele tinha três irmãos mais
velhos (ver 1 Néfi 2:5); (d) Ele
construiu um barco (ver 1 Néfi
17:8; 18:3-4); (e) Ele foi amarra-
do por seus irmãos Lamã e Le-
muel. (Ver 1 Néfi 18:10-11.)
ALMA, O FILHO - (a) Quan-
do esse personagem era jovem, ele
se rebelou contra a Igreja (ver
Alma 36:6); (b) Seu pai orou por
ele (ver Mosias 27:13-14); (c) Ele
partiu em missão e trabalhou ar-
duamente para ajudar o povo a
batizar-se para que pudessem ter o
Espírito Santo (ver Alma
13:27-28,31); (d) Ele foi aprisio-
nado enquanto estava na missão
(ver Alma 14:1-4, 16-17); (e)
Amuleque foi instruído numa vi-
são a convidar esse homem para ir
à sua casa e alimentá-lo. (Ver
Alma 8:20-21.) ÉTER - (a) Esse
. profeta viveu nos dias de Coriân-
tumr, o rei de toda a terra (ver
Éter 12:2); (b) Esse homem foi
um jaredita (ver Éter 1:6-32); (c)
Desde a manhã até o pôr-do-sol
ele exortou o povo a crer em Deus

(ver Éter 12:2-3); (d) O povo não
queria acreditar nele porque eles
não conseguiam enxergar as coi-
sas que ele profetizava (ver Éter
12:5); (e) Ele era tão cheio do Es-
pírito que não po~ia ser impedjdo
de en~inar. (Ver Eter 12:2.) NEFI
E LEI - (a) Esses dois irmãos fo-
ram grandes missionários (ver
Helamã 3:21; 5:4, 17-19); (b) O
nome do pai deles era Helamã
(ver Helamã 3:20-21); (c) O pai
deu-lhes esses nomes por causa de
dois grandes profetas do Livro de
Mórmon (ver Helamã 5:6); (d)
Durante sua missão, eles batiza-
ram 8.000 lamanitas (ver Helamã
5:19); (e) Eles foram atirados na
prisão, mas quando o povo veio
matá-los, os dois bravos missioná-
rios foram protegidos por um cír-
culo de fogo (ver Helamã
5:21-25). jOSEPH SMITH -
(a) Esse homem viu um anjo (ver
]oseph Smith - História 1:30,
33); (b) Ele traduziu um livro
muito importante (ver D&C
17:5-6); (c) Ele foi morto a tiros
quando estava na prisão (ver
D&C 135:1); (d) Ele viu Deus, o
Pai e Seu Filho, ] esus Cristo (ver
]oseph Smith - História 1:17);
(e) Ele foi o primeiro profeta e
Presidente da Igreja ~e Jesus Cris-
to dos Santos dos Ultimos Dias.
(Ver Doutrina e Convênios, Intro-
dução.)

3Para recursos adicionais, ver
"Todos, exceto Eu", O Ami-
go, maio de 2000, pp. 4-6;

'''Segue-me''', O Amigo, maio de
2000, p. 16; "'Pare!"', O Amigo,
novembro de 1999, p. 16; "A
Bênção do Alimento", O Amigo,
junho de 1999, pp. 14-16.
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

CUIDAR DO CASAMENTO

O Presidente Gordon B. Hickley
ensinou que "o casamento
( ... ) pode ser frágil. Precisa

de cuidado e muito esforço". ("Andar
na Luz do Senhor", A Liahona, janei-
ro de 1999, p. 118.)

"O AMOR ALIMENTA-SE DE BONDADE"

O esforço do qual fala o
Presidente Hinckley envolve gestos
diários de cortesia e bondade que
tornam o relacionamento comum
entre as pessoas algo extraordinário.
O Presidente David O. McKay
(1873-1970) observou que muitos
casais "vêem na cerimônia do casa-
mento o fim do namoro, em vez de
o começo de um namoro eterno.
( ... ) O casamento pode literalmen-
te morrer de inanição, assim como o
corpo que não é alimentado. O amor
alimenta-se de bondade e cortesia".
(Man May Know for Himself:
1eachings of President David o.
McKay, compilado por Clare
Middlemiss [1967], p. 289.)
Os problemas conjugais senos

muitas 'vezes começam de maneira
aparentemente insignificante. Se
uma pessoa comete grosserias, por
menores que sejam, e não se arre-
pende, tal atitude pode tornar-se
freqüente. A falta de diálogo
pode fazer com que marido e
mulher se afastem um do ou-
tro. As frustrações não resolvi-
das podem transformar-se
em raiva e até ser a causa
de maus-tratos.
Entretanto, se nu-

trirmos o amor

todos os momentos, eles acabarão por
estender-se pela eternidade. Uma das
maneiras pelas quais um casal pode
cultivar o amor é sii11plesmente dizen-
do "eu te amo" com freqüência. Outra
forma é orar juntos todos os dias.
Orando juntos e um pelo outro, pro-
curando respostas para preocupações
mútuas e esforçando-se por seguir o
conselho divino, o marido e a mulher
tornam-se receptivos à influência do
Espírito. E o Espírito enche o coração
das pessoas com o puro amor de
Cristo. (Ver Morôni 7:47-48.)

NOSSA PRIMEIRA PREOCUPAÇÃO

Boa parte do comportamento e
das atitudes que enfraquecem o
casamento podem ser resumidas em
uma única palavra: egoísmo. O
Presidente Hinckley disse: "O egoís-
mo é a raiz [dos lares desfeitos 1 na
maioria dos casos. ( ... ) O egoísmo
é a antítese do amor". ("O Que Deus
Ajuntou", A Liahona, julho de 1991,

p.80.)
Em contrapartida,
o altruísmo cria re-
lacionamentos for-
tes e amorosos.
Vários anos antes
de seu falecimento,
o presidente da

Universidade Brigham Young, Rex E.
Lee, ficou cinco meses hospitalizado
com câncer. Sua mulher, ]anet, per-
maneceu a seu lado literalmente to-
dos os dias. Quando estava "doente a
ponto de não conseguir ler sua litera-
tura favorita - Casos da Suprema
Corte dos Estados Unidos - ]anet lia
os casos para ele em voz alta, enquan-
to massageava-lhe ternamente os pés.
Em inúmeros momentos como esse,
as raízes de seu amor, inclusive a afei-
ção que tinham um pelo outro, au-
mentavam ainda mais. O Presidente
Lee disse que já sabia que ]anet o
amava, mas foi com sua doença que
ambos descobriram quão profundo
era esse amor". (Bruce C. e Marie K.
Hafen, "Bridle All Your Passions",
Ensign, fevereiro de 1994, p. 17.)
O Presidente Hinckley assegurou

aos casais: "Se sua primeira preocupa-
ção for o conforto, o bem-estar e a fe-
licidade de seu cônjuge e se
purificarem qualquer interesse pessoal
a fim de atingirem essa grandiosa
meta, vocês serão felizes, e seu casa-
mento continuará pela
eternidade". (Citado em
"Graduates Receive
Challenge from Prophet",
Church News, 6 de maio
de 1995, p. 11.) D



VOZES DA IGREJA

Com o Coração Agradecido
"Bom é louvar ao Senhor", escre-

veu o Salmista. "( ... ) Pois

tu, Senhor, me alegraste pelos teus
i.

"entre as virtudes mais nobres".

("Gratidão", A lia/lOna, maio de

2000, p. 2) O espírito de gratidão

feitos; exultarei nas obras das tuas permite-nos focalizar no céu, mes-

mãos." (Salmos 92: 1,4) 'i!' O que mo ao enfrentarmos nossas dificul-

há na gratidão que inspira tanta dades "na Terra. Ele coloca todas as

alegria? Por que "aquele que receber nossas experiências - negativas e

todas as coisas com gratidão será glori- positivas - em sua perspectiva correta.

ficado?" ( ... ) (D&C 78: 19) Será porque o 'i!' Como bem ilustram as expressões de gra-

coração quebrantado por sentimentos de gratidão é tidão a seguir, nosso Pai Celestial e Seu Filho, Jesus

um coração humilde - um coração sensível aos sussur- Cristo, amam-nos imensamente e anseiam por nos aben-

ros e ao poder santificador do Espírito Santo? 'i!' Como çoar - de forma especial com a bênção do evangelho.

disse o Presidente Thomas S. Monson, Primeiro Que possamos receber Suas bênçãos com o coração agra-

Conselheiro na Primeira Presidência, a gratidão está decido.

Gratidão e!n u!nDia
de Chuva
Juliefa Arevyan de Álvarez

Era um dia de muita chuva e de
frio, o tipo de dia no México

em que gosto de ficar em casa e pas-
sar o tempo com meus quatro fi-
lhos. Estava lendo a Liahona
(espanhol) quando senti o calor do
Espírito Santo lembrar-me de todas
as bênçãos que tenho em minha vi-
da. Correram-me lágrimas dos

olhos à medida que me lembrava.
Eu acabara de completar 17 anos

quando dois missionários bateram à
nossa porta. Minha mãe havia-se di-
vorciado há pouco e tinha cinco fi-
lhos. Naquela época, eu somente
aceitava algo que pudesse ver, tocar
ou entender pela lógica. Por isso, fi-
quei zangada quando minha mãe
permitiu que os élderes entrassem.
Assisti às palestras, mas mantive-me
à distância. Todos os membros de
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minha família, exceto eu, aceitaram
o batismo.
Certa noite, os élderes vieram vi-

sitar-nos. O élder Álvarez falou co-
migo em um tom que eu nunca
ouvira antes: "Já lhe ensinamos tu-
do o que você precisa saber, e a con-
vidamos a mudar sua vida. Agora,
estamos aqui em nome de Jesus
Cristo para pedir que se ajoelhe pe-
rante o Deus cuja existência você
nega e pergunte a Ele se as coisas
que lhe ensinamos são verdadeiras.
Você aceita o desafio - ou você
tem medo?"
Medo? Aquela palavra não fazia

parte do meu vocabulário. Eu anda-
va a cavalo e caçava tão bem quanto
qualquer homem. Era capaz de en-
roscar uma cascavel no pescoço se
me desafiassem.
"Aceito, sim", falei.

Foi difícil dormir naquela noite.
Não conseguia parar de pensar no
desafio que aceitara: Por que fiz isso?
Como poderia curvar-me diante de um
ser invisível? A verdade é que, de fato,
eu estava com medo.
No dia seguinte, esperei até que

todos saíssem de casa e subi ao topo
do edifício. Ali, ajoelhei-me e come-
cei, "Pai do Céu ( ... )" Parei, então.
Soprava um vento forte, e senti-me
vulnerável. Meus sentidos estavam
alerta a cada som, mas não tinha co-
ragem de abrir meus olhos. Sentia-
me absolutamente sozinha.

Repentinamente, senti-me prote-
gida, e reuni coragem para prosse-
guir. Pedi para saber se havia um
Deus. Pedi para entender. Pedi para
sentir. Pedi e pedi. Antes que me des-
se conta, estava chorando - pedin-
do perdão por haver duvidado. Senti
o coração queimando e soube sem
qualquer dúvida que Deus existia e
que a Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias era Sua
Igreja. Ao levantar-me, vi as marcas
nos joelhos e percebi que estava
orando havia um bom tempo.



Quanto amor o Pai deve ter por
mim - aliás, por todos nós! Não
apenas me deu Seu evangelho, mas
também um marido justo que me
ajuda a aproveitá-lo integralmente.
Algumas das maiores bênçãos de mi-
nha vida são as promessas que meu
marido e eu recebemos em nosso se-
lamento no templo.
Minha vida não é mais fácil que a

de ninguém. Algumas vezes, minha
família passou por necessidades. Mas
sempre que temos o Senhor ao nosso
lado, nenhum problema parece-nos
difícil demais. Por vezes, não enten-
demos Sua vontade e simplesmente
confiamos Nele. Sou eternamente
grata por Seu amor.

o Ônibus Atrasou-se
Thierry Damoiseau, conforme relatada
a Paul Conners

Quase sempre meu ônibus chega-
va no horário, porém uma vez

- em 11 de outubro de 1993 - ele
atrasou-se. Eu era um jovem univer-
sitário em Caen, na França, e preci-
sava ir para minha aula. Ao olhar em
volta, percebi que não era a única
pessoa na parada. Dois rapazes que
aguardavam atraíram minha aten-
ção. Pareciam diferentes. Cada um
tinha uma plaqueta. Quem seriam!
Certamente não eram alunos do en-
sino médio. Entretanto, preocupado
com o horário da aula, logo desviei
meus pensamentos para o ônibus que
não chegava.

Foi quando, sem esperar, ouvi
uma voz atrás de mim: "Posso fazer-
lhe uma pergunta?"
Virei e percebi que era um dos ra-

pazes. Seu francês tinha um sotaque
diferente. "Você acredita em Deus?",
perguntou-me.
Surpreso, hesitei ao responder. Já

me havia feito aquela mesma per-
gunta muitas vezes. Decidira que era
ateu. Não havia motivo para conti-
nuar falando com aqueles rapazes,
mas havia algo em sua postura que
me fez querer continuar a conversa.
Eles irradiavam um sentimento de
paz e, para minha surpresa, transbor-
davam amor e inteligência. A pla-
queta dizia que eram missionários da
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias.
Conversamos, os três, por uns

dez minutos. Não sabia nada de sua
igreja, e fiquei pasmo quando me
disseram que poderiam ensinar-me
tudo o que eu precisava saber sobre
Deus, inclusive o significado da vi-
da. Antes de meu ônibus chegar -
15 minutos atrasado - marcamos
um encontro.
Durante as palestras, os élderes

apresentaram-me o Livro de
Mórmon: Outro Testamento de Jesus
Cristo e ensinaram-me a respeito do
evangelho restaurado. Aos poucos,
aprendi os princípios do evangelho e
passei a acreditar neles.
Minha vida inteira começou a

mudar. Meus pais foram os primeiros
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a notar alguma diferença. Passei a
comunicar-me melhor com minha
família, e todos os meus relaciona-
mentos ficaram mais felizes. Fazia
amigos com mais facilidade do que
nunca. Ia à igreja e não enxergava
orgulho nenhum lá, apenas expres-
sões de amor e aceitação como nun-
ca vivenciara antes. Os membros
pareciam saber a diferença entre o
verdadeiro e o falso. Era um lugar de
oportunidades maravilhosas.
Antes de entrar para a Igreja,

porém, queria ter certeza absoluta
de que era a coisa certa a fazer.
Levei algum tempo para decidir-
me. As palestras com os missioná-
rios deram-me a certeza de que não
estava cometendo um erro, que ha-
via de fato encontrado a verdade.
Fui batizado em 24 de julho de
1994.
Foi a melhor decisão de minha

vida. Desde aquele dia, tenho des-
frutado das bênçãos do evangelho e
da companhia dos maravilhosos
membros da ala. Recebi o sacerdó-
cio. Lecionei na Escola Dominical e
participei da conversão de outros. A
vida adquiriu um novo significado.
Graças aos élderes, encontrei res-

posta para minhas perguntas e solu-
ções para meus problemas. A melhor
coisa que me aconteceu na vida foi
encontrá-los. Quando as pessoas me
perguntam como tornei-me um mem-
bro da Igreja, sorrio e digo, "O ônibus
atrasou-se - graças aos céus!"



Paz Interior
Garry P. Febros

Foi em abril de 1992 - verão nas
Filipinas. Nossa família estava

de férias em uma praia de Bagac, na
Península Bataan. Assim que chega-
mos, meus irmãos e irmãs correram
até a orla e pularam no mar. Meus
pais foram procurar uma casinha pa~'_
ra alugar.

Preso a uma cadeira de rodas, fi-
quei aguardando na sombra de uns
coqueiros, sentindo a brisa fresca'
tocar minha pele. Respirei fun-
do e senti o sorriso que se
abria em meu rosto. Voltei
meu olhar para o mar sem fim
e observei o sol que brilhava
no céu, uma resplandecente
bola de fogo.

Na praia, as pessoas delicia-
vam-se na areia quente; eu
conseguia ouvir seu riso mes-
mo à distância. Na água, os ba-
nhistas faziam jogos de todos os
tipos. Observei meus irmãos me-
nores nadando em vários estilos.
Mais adiante, outros jovens anda-
vam de jet ski, e outros remavam
em pequenas canoas.

Pensei comigo mesmo: Como to- -
dos têm sorte de poderem aprovei~ar ao
máximo todas as belezas da Lerra co
plena liberdade!

Uma gigantesca pena de mim
mesmo cobriu-me como uma onda.
Eu não teria tal oportunidade.
Passaria toda a minha vida em uma
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cadeira de rodas. Fiquei abatido.
Senti uma força que tentava destruir
minha fé no Pai Celestial.

Comecei a orar. Orei com todo o
fervor de minha alma para que esse
sentimento de depressão se afastasse.
Vieram à minha mente algumas pala-
vras que lera na Bíblia. Em algum dia
feliz no futuro, dizia: "( ... ) os olhos
dos cegos serão abertos, e os ouvidos
dos surdos se abrirão. Então os coxos
saltarão como cervos, e a língua
dos mudos cantará" ( ... ). (Isaías
35:5-6) Um antigo desejo avolu-
mou-se dentro de mim. Meu maior
desejo é caminhar, mas não tenho
capacidade para tanto.

Fui desperto de meus pensamen-
tos pelas risadas das crianças.
Estavam todas alvoroçadas com as
descobertas que faziam na areia úmi-
da ao procurarem conchas. Em pou-
co tempo, fiquei tranqüilo, e meu
coração encheu-se de paz. Algum
dia eu caminharia. Algum dia eu
"saltaria como um cervo". Até lá,
minha deficiência não me impediria
de deleitar meus sentidos nas belezas
da Terra, meditando sobre minhas
bênçãos, e agradecendo ao Senhor
por elas. Inclinando a cabeça, ofere-
ci uma oração silenciosa de agrade-
cimento pelos privilégios de que
desfruto.

Por Causa de urna Só
Pessoa
George Sobrecarey Liwagon

Eu tinha apenas 13 anos quando
vi missionários de tempo inte-

graI pela primeira vez. Naquela épo-
ca, eu não estava morando com
minha família, pois freqüentava a es-
cola em outra cidade das Filipinas.
Certo dia, eu estava no ônibus quan-
do vi dois rapazes bem vestidos sen-
tados perto de mim. Não sabia quem
eram, mas fiquei impressionado com
o que pensei serem seus uniformes.
Por algum motivo, também quis usar
um.

Muitos meses depois, em uma de
minhas viagens para casa, encontrei
meu pai lendo um livro. Minha mãe
e eu ficamos curiosos.

"Que livro é esse!", perguntou
ela.
"É o Livro de Mórmon: Outro

Testamento de Jesus Cristo", respon-
deu, completando: "Um dos vizi-
nhos deu-me o livro e convidou-me
a lê-lo".

Duas semanas mais tarde, dois ra-
pazes visitaram-nos e apresentaram-se

A llAHONA

:W

como missionários da Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos. Dias.
Eles pareciam verdadeiramente im-
portar-se com meu pai. No dia se-
guinte, começaram a ensinar-lhe o
evangelho.

Como não morava em casa na
época, não pude conversar com os
missionários. Porém, cerca de um
mês depois, fiquei sabendo que meu
pai havia sido batizado. Ele mandou-
me um recado, dizendo que fosse pa-
ra casa a fim de que toda sua família
pudesse aprender sobre a Igreja ver-
dadeira. Minha mãe apoiou integral-
mente os desejos de meu pai.

E foi assim que os missionários
vieram e ensinaram a todos nós.
Fomos batizados em 19 de novembro



de 1988. Foi o dia mais maravilhoso
de minha vida.

Cerca de um ano após o batismo,
meu pai adoeceu gravemente. Numa
manhã de domingo, ainda cedo, cha-
mOl! minha mãe, meus irmãos, mi-
nhas irmãs e a mim para seu leito.
Ali, olhou-me e disse: "Filho, espero
que você sirva como missionário".
Após dizer essas palavras, morreu.

As últimas palavras de meu pai im-
pressionaram-me tão profundamente

que acabei usando o "uniforme" de
missionário de tempo integral. Servi
na Missão Filipinas Cidade de
Quezon.

Sou grato pelo exemplo de meu
pai, e SOl! grato pela pessoa que o
amou o bastante para compartilhar o
Livro de Mórmon com ele. D
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SEGURANÇA

Enquanto servia como membro do Quórum dos Doze
Apóstolos, o Élder David O. McKay (1873-1970) com-
parou nossa passagem pela vida com o passeio de uma
criancinha com seu pai por uma cidade movimentada e
assustadora. Enquanto a criança estiver segurando a mão
do pai, ela estará em segurança. Assim que a criança se
perder na confusão da multidão e se colocar fora do al-
cance do pai, ela estará em perigo. (Conference Report,
outubro de 1928, pp. 36-37.)

"Se permanecermos do lado

do Senhor, estaremos sob a

Sua influência."

COMPANHIA

O profeta Mórmon descreveu o vazio e a solidão que
envolveram seu povo quando deixaram de ser dignos da
companhia do Espírito. Ele escreveu: "Fomos deixados à
nossa própria mercê". (Mórmon 2:26) Uma jovem disse
o seguinte: "Quando perco o Espírito, sinto-me comple-
tamente sozinha. Mesmo quando estou cercada de pes-
soas por todos os lados, sinto-me solitária".



VISÃO

O avô do Presidente George Albert Smith
(1870-1951) ensinou-lhe uma importante lição: "Há
uma linha divisória, bem definida, entre o território do
Senhor e o do diabo. Se permanecermos do lado do
Senhor, estaremos sob a Sua influência e não teremos o
desejo de fazer coisas erradas; mas se cruzarmos a linha
para o lado do diabo, estaremos sob o poder do tentador,
e se ele for bem-sucedido, não conseguiremos pensar
nem raciocinar direito, porque teremos perdido o espíri-
to do Senhor". (Citado em Sharing lhe Gospel with Olhers,
selecionado por Presron Nibley, 1948, pp. 42-43.)
Quando um jovem diz ao bispo: "Já pus tudo a perder,

por isso nem adianta continuar tentando" ou "Deus sim-
plesmente não vai me amar mais agora que pequei" ou
"Não sou digno de orar", é bem evidente que perdeu a vi-
são clara das coisas.

FORÇA

Mórmon disse a respeito de seu povo: "O Espírito do
Senhor não habitava em nós; portanto nos tornamos fra-
cos" ( ... ). (Mórmon 2:26) Um rapaz disse: "Sinto que
quando peco, minha força para resistir à tentação fica
muito menor. Simplesmente não consigo dizer não a mim
mesmo e sinto-me espiritualmente muito fraco".

PAZ

Quando eu era menino, minha mãe sempre cita-
va Abraham Lincoln, que disse: "Quando faço o
bem, sinto-me bem. Quando não faço o bem,
não me sinto bem". (Citado em RicMrd
Evans' Quole Book, 1971, p. 207.) Em Parao
Vigor da Juventude, lemos: "Vocês não po-
dem fazer coisas erradas e sentir-se bem. É

impossível!" (Folheto, 1990, p. 4.) É interes-
sante notar quão freqüentemente essas frases nos

vêm à mente quando tentamos manter a paz de cons-
ciência prometida no Livro de Mórmon. (Ver Mosias 4:3.)

ALEGRIA

Aqueles que pecam alegam ter muito do que chamam
de diversão e prazer, mas não têm a verdadeira alegria e

felicidade. As escrituras não dizem que a iniqüidade não
é divertida ou prazerosa. Elas dizem: "Iniqüidade nunca
foi felicidade". (Alma 41: 10) Gosto muito de Romanos
14: 17, onde lemos: "Porque o reino de Deus não é comi-
da nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito
Santo".

TEMPO

Recebi uma carta de um missionário que quase não te-
ve a permissão de servir por ter-se envolvido com proble-
mas muito graves quando era adolescente. Ele escreveu:
"Meu maior remorso não é nem pelos pecados que come-
ti, por pior que isso tenha sido. Mais que isso, lamento o
tempo que perdi. Sinto que fiquei muito para trás. Sei
que por meio da Expiação, meus pecados foram perdoa-
dos, mas há uma coisa que nem mesmo Jesus pode devol-
ver-me: O tempo que perdi".
Meu irmão Roger diz a seus alunos do seminário: "Cada

um de nós recebe um pouco de tempo para gastar como
bem desejarmos. Usamos o que queremos e desperdiçamos
o que queremos. Mas jamais poderemos receber de volta
um dia que seja". O adversário é esperto e enganador. Ele
convenceu muitas pessoas de que não há céu. Convenceu
outras de que não há inferno. Mas não estaremos em me-
lhor situação do que elas se negligentemente permitirmos
que Satanás nos convença de que não há pressa.
A turma do seminário ficou contente por Davi ter per-

guntado: "Por que não fazer só um pouquinho?" Durante
os debates, Davi e seus amigos chegaram a algumas con-
clusões importantes. Um aluno resumiu o que aprende-
ram, dizendo: "Por que não cometermos só um pequeno
pecado? Bem, por que não colocarmos a mão só por um
instante na chapa de um fogão quente? Sem dúvida ire-
mos sarar com o tempo, mas não sem que passemos por
muita dor e sofrimento desnecessários".
Da mesma forma, aqueles que decidem pecar, mesmo

que seja só um pouquinho, podem arrepender-se e ser to-
talmente perdoados. Mas se decidirem ficar sem o
Espírito Santo, pelo menos por algum tempo irão sofrer
as conseqüências, que são a dor e o sofrimento que acom-
panham a perda da segurança, companhia, visão, força,
paz, alegria e tempo. O
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Oponto central da Plaza de Espana, no coração
de Madri, é um belo e alto monumento às gló-
rias passadas da Espanha. Esse monumento, no

entanto, parece pequeno ao lado das torres de vidro e

Direita: Alfredo Galera, Ala Alcalá

de Henares Um. Mais à direita:
A família Herraiz, Ala Barcelona

Três. Ao fundo: Palácio de



Fé
econômica, um país que não é mais dominado por um po-
der central político nem religioso, um país em que o pên-
dulo virou com vigor em direção à liberdade. Há quem
afirme que com vigor demais, e hoje os espanhóis se
vêem às voltas com as mesmas dificuldades morais e es-
pirituais comuns à qualquer nação moderna.

A Espanha também é um país em que a Igreja está
saindo da obscuridade devido à força e exemplo de seus
membros.

A liberdade religiosa não era legalmente garantida na
Espanha até 1967. A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias foi oficialmente reconhecida em outu-
bro do ano seguinte e o país foi dedicado para o trabalho
missionário em maio de 1969 pelo Élder Marion G.
Romney (1897-1988), membro do Quórum dos Doze
Apóstolos na época.

aço, cobertas com antenas de todos os tipos, que cercam
três lados do parque.

Aquele pacato vilarejo espanhol de casas brancas que
você imagina ainda se vislumbra nas encostas do morro
sob o sol da tarde. Mas os motoristas de velozes sedãs ale-
mães e grandes caminhões suecos que cruzam a autopista
a um quilômetro dali mal a olham.

E os gigantescos moinhos de vento de Don Quixote,
hoje, podem muito bem ser as dezenas de cata-ventos
modernos - parte de um projeto de geração de energia
elétrica - que marcam a serra de Algeciras, na costa sul
da Espanha.

Essa não é a Espanha dos livros de história. É um país
preparado para ser uma força de peso na comunidade





Inicialmente, a Igreja cresceu pouco. Os primeiros
conversos eram seguidamente pressionados por outros a
abandonarem sua fé. Entretanto, o crescimento tem sido
constante, e hoje há cerca de 30.000 santos dos últimos
dias na Espanha.

Uma medida do crescimento da Igreja é o templo de-
dicado em Madri em março de 1999. O complexo do
templo inclui uma sede de estaca, Centro de
Treinamento Missionário, Centro de História da Família
e alojamentos para missionários do templo e usuários.

Outra marca desse crescimento foi a visita do Coro do
Tabernáculo aos membros espanhóis em 1998. As apre-
sentações do coro - em especial a do histórico mosteiro
de EI Escoriai - foram motivo de bastante atenção na
época, e criaram oportunidades ainda maiores para a pre-
gação do evangelho quando transmitidas a um grande
público.

Muito embora os membros da Igreja não sejam mais
uma presença invisível ou uma mera nota de rodapé no
panorama sociológico espanhol, ainda são uma incógnita
para muitos. Provavelmente, a pergunta que os membros
ouvem mais vezes ao se apresentarem como santos dos

últimos dias seja "Qual a diferença entre sua igreja e a
Igreja Católica?" - um padrão de comparação bastante
conhecido. Hoje em dia, a notícia de que um familiar
querido ou amigo filiou-se à Igreja pode causar reações
.que variam da curiosidade à indiferença, mas é raro que
o batismo de alguém provoque o mesmo abalo de duas
décadas passadas.

DE PROSCRITOS A MODELOS

Em meados da década de 1970, quando a família
jiménez, de Cádiz, entrou para a Igreja, as pessoas volta-
ram-se contra eles. Seu filho menor foi expulso da escola
maternal que freqüentava. Os clientes de sua sapataria
pouco a pouco abandonaram-nos. Sobreviveram em par-
te por terem seguido o conselho do Presidente Spencer
W. KimbaIl (1895-1985) de armazenar alimentos, dado
em uma conferência na Europa em 1976. Mas tiveram de
batalhar.

Hoje, as coisas estão melhores. O Senhor os abençoou
com clientes novos e mais constantes, diz Enrique
jiménez, e eles já tiveram a chance de ouvir vizinhos e
conhecidos indagarem o que faz com que sua família se-
ja tão especial e como conseguir o mesmo.

A família jiménez é grande para os padrões espanhóis
atuais - oito filhos. É mais comum encontrarem-se fa-
mílias com dois ou três filhos. Os gastos com o sustento
familiar são altos, e a família média tem um piso - um
apartamento de dois ou três quartos em um edifício. Os
jiménez têm dois pisos, num edifício localizado em uma
das estreitas ruas curvas calçadas de pedras na velha
Cádiz.

Em sua sala de estar, um tampo de madeira sob medi-
da é colocado de canto até o horário das refeições, quan-
do o encaixam pOr sobre \lma mesa menor para que
então toda a família possa jantar ao mesmo tempo.
Quando lhe perguntaram como seu marido e ela conse-
guem sustentar uma família tão grande, Margarita
jiménez responde qúe o Senhor os abençoa, atendendo
suas necessidades e os ajudando a gerenciar corretamen-
te o que têm.
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As dificuldades não acabaram, diz Enrique, mas a ca-
pacidade de enfrentá-las sempre aumenta. "O Senhor
provou-me várias vezes, mas sempre me deu meios de
passar pelas provações." Atualmente, Enrique serve co-
mo primeiro conselheiro no bispad~ da Ala Cádiz Um,
Estaca Espanha Cádiz, e sua esposa é conselheira na pre-
sidência da' Sociedade de Socorro. Ao longo dos anos, es-
tiveram à frente, servindo; todos os seus filhos são ativos
na Igreja, e três deles já serviram como missionários.

DESDE A INFÂNCIA

Os pais e as mães santos dos últimos dias de toda a
Espanha compreendem o valor eterno que o evangelho
tem para seus filhos.
Ferran Silvestre, segundo conselheiro na Estaca

Espanha Hospitalet, e sua esposa, Pilar, trabalham inces-
santemente para que seus filhos aprendam os princípios
do evangelho enquanto ainda são jovens. Eles são mem-
bros do pequeno Ramo Vilafranca, que fica a cerca de 80

quilômetros da cidade com uma unidade da
Igreja mais próxima. Sabem que seus filhos (o mais velho
tem seis anos de idade) crescerão cercados por pessoas de
padrões diferentes e cuja visão do mundo poderá estar
obscurecida por questões mundanas. Pilar afirma sentir-
se um tanto isolada das outras mulheres por ter escolhi-
do ficar em casa com os filhos em vez de trabalhar fora
para ajudar no sustento da família. Porém, quando os vi-
zinhos perguntam o porquê dessa escolha ou a razão pela
qual os Silvestre não bebem nem fumam, Pilar vislumbra
a oportunidade de explicar os motivos espirituais de seu
modo de viver.
Pilar acredita que se deve ensinar os princípios do evan-

gelho às crianças assim que possível, com o que concordam
outros pais SUO como Luis Ángel de Benito, da Ala Madri
Cinco, Estaca Espanha Madri Oeste. "Precisamos seguir a
doutrina ensinada por ]oseph Smith, de ensinar-lhes prin-
cípios corretos para que possam guiar a si próprios", diz ele.
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"É igualmente importante ensinar-lhes os prin-
cípios e dar-lhes a oportunidade de sentir o Espírito do
Senhor no lar."

Luis Ánge! e sua esposa, Rosa, são músicos - pianis-
ta e violoncelista. Eles lecionam em uma universidade
madrilenha e, às vezes, atuam juntos em concertos. Até
agora, sempre conseguiram organizar seus compromissos
de ensino de modq que um deles esteja em casa com os
filhos. Apesar da oposição, os dois entraram para a Igreja
no final da adolescência, e estão determinados a dar to-
do o apoio para que seus filhos possam aprender os prin-
cípios do evangelho por experiência própria. "Queremos
ser amigos de nossos filhos - mas pais antes de amigos",
diz Luis Ángel.

Acima, detalhe: De uma só vez, toda a família

Rodríguez, inclusive Guillermo e Milagros Rodríguez,

centro, seus filhos, genros e noras ocuparam 15 car-

gos diferentes na Estaca Espanha Cádiz ou em algu-

ma de suas unidades. Seu serviço é ampliado pela

experiência dos seis ex-missionários do grupo. Acima,

à esquerda: Marisa Rosado, de Madri. Ao fundo: Plaza

de Espana, em Sevilha.
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Rosa demonstra gratidão pela "unidade entre mim e
meu marido e minha família" que o evangelho estimula.
Ela conhece m'uitos lares em que o marido envolve-se
muito com afazeres externos e torna-se ineficaz na famí-
lia, de modo tal que os pais não conseguem desenvolver
um esforço conjunto. O evangelho, comenta ela, ajuda a
superar o machismo e outras tradições que prendem as fa-
mílias ao passado, além de curar as famílias em que os fi-
lhos obedecem a seu pai apenas por obrigação ou medo.
María Carmen Anta, Presidente das Moças na Ala

Sevilha Um, Estaca Espanha Sevilha, diz que a força en-
contrada no evangelho é um dom que os jovens podem
receber pelo exemplo dos pais ou de seus líderes.
Seu marido, José, é o bispo da ala. "O problema aqui

na Espanha é que os jovens são poucos", ele conta. Os jo-
vens SUO têm dificuldades de fortalecerem-se por esta-
rem muito isolados, diz ele; por isso, ele e sua esposa,
ocasionalmente, programam atividades em sua casa e
convidam não apenas os jovens de sua ala mas também
outros da estaca.

DE OLHO NOS OBJETIVOS

É fácil perceber o valor que o ensino constante do
evangelho desde a infância até a juventude tem na vida
dos membros jovens.
"Meus objetivos são bem claros", diz Erik Lara, jovem

de 19 anos da Ala Barcelona Um, Estaca Barcelona.
"Quero servir como missionário, terminar o colégio e dar
início a uma família." Erik, educado dentro da Igreja,
conta que nem de perto a vida de seus amigos é algo as-
sim definido. Como não têm modelos de comportamen-
to, eles não vêem motivos para casar-se, e pouco esperam
da vida que não seja a busca do próprio prazer. Muitos jo-
vens, afirma ele, estão simplesmente à deriva. Ele com-
partilha os princípios do evangelho com seus amigos
sempre que possível, embora eles quase sempre fujam ao
perceber o que se exigiria por obediência.
As filosofias do mundo ensinam muito idéias falsas aos

jovens, diz Juani Parra, que, embora ainda jovem, já
ocupou posições de liderança na Sociedade de Socorro,

Primária, e Organização das Moças na Ala San
Fernando, Estaca Cádiz. Como outros líderes de jovens,
ela conta que os adolescentes que não tiveram a influên-
cia do evangelho em sua vida por vezes riem da idéia de
castidade, e dizem que é tolice ou até impossível e anti-
natural viver dentro desses padrões. Alguns reagem com
irritação à idéia de castidade. Com o crescimento da li-
berdade ideológica na Espanha durante as duas décadas
passadas, a liberdade sexual passou a ser associada a li-
berdades básicas como a liberdade de pensamento e de
expressão. Assim, há quem encare o conceito de castida-
de - e outros padrões que exijam autocontrole - como
uma afronta à liberdade pessoal.
A pressão para que os jovens se moldem à visão da

maioria é muito forte, diz o cunhado de Juani, Jorge, que,
aos 22 anos, voltou recentemente da Missão Califórnia
Anaheim. Ele não foi à sua própria festa de formatura,
lembra, porque alguns de seus colegas o haviam ameaça-
do de agarrá-lo à força e forçá-lo a ingerir bebida alcoóli-
ca. Felizmente, em geral a pressão não chega a tal ponto
para os jovens SUO que deixam bem claro que têm a in-
tenção de seguir seus padrões, mas sempre é possível que
surja um sentimento de distância de alguns de seus cole-
gas.

A PAZ PARA O PRÓXIMO

O sentimento de distância não fica limitado aos ado-
lescentes. Marisa Rosado, da Ala Madri Cinco, Estaca
Espanha Madri Oeste, leciona química orgânica em uma
universidade católica. A vida social, diz ela, é "um boca-
do difícil" para quem vive os padrões do evangelho - e,
como mulher solteira, não é fácil encontrar rapazes com
objetivos e uma direção na vida. Mesmo assim, ela não se
sente sozinha. "Na verdade, a Igreja não me separou das
pessoas; pelo contrário, ela colocou-me em contato com
um certo tipo de pessoas", ela diz.
Algumas pessoas afirmam, educadamente, que ela é

"conservadora" por causa de suas crenças. Isso não a
compele a mudar. "Nem sempre é fácil ser membro da
Igreja, mas essa é a essência de minha vida", ela diz. "O
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evangelho traz-me paz quando preciso de paz, e dá-me
força quando preciso de força."

Os membros procuram compartilhar essa paz e força
com seus vizinhos. Em San Fernando, Rogelio e Olaya
Parra, os pais de Jorge, já compartilham há décadas. Seu
presidente de estaca conta que mais de 100 membros locais
vieram para a Igreja através de contato com esse casal.

Quando foram batizados em 1972, lembra Rogelio,
"meu pai disse que eu estava louco". Olaya conta que sua
família também ficou desgostosa, mas "não me deixo in-
fluenciar pelo que os outros pensam quando sei que estou
certa".

Logo após seu batismo, relembra Olaya com uma risa-
da, "fui chamada presidente da Primária, e não tinha
idéia do que fosse Primária. Estava perdida". Ela apren-
deu depressa. Ela já ensinou e liderou em todas as orga-
nizações auxiliares, e seu marido já ocupou várias
posições de liderança; atualmente, ele é o patriarca da es-
taca e serve como selador do templo.

Naqueles primeiros dias em San Fernando, os Parra
ofereceram sua casa para as palestras dos missionários de
muitos dos primeiros conversos da área. É exatamente as-
sim que se deve proceder, diz o ex-presidente de missão
Faustino López, da Ala Alcalá de Henares Dois, Estaca
Espanha Madri Leste. Ele serviu como presidente da
Missão Espanha Málaga - o primeiro espanhol a

o mapa mostra

as sedes de esta-

ca e missão na

Espanha.

Acima: A família Virias, de Algeciras - a filha Ana,

esquerda, José, Mari Carmen e a filha Patricia. Acima,

à esquerda: Vista de Sevilha a partir da Ponte Triana.

presidir uma missão em seu país natal. "Somente os
membros conseguem abrir portas", afirma. A Igreja tem
boa reputação entre as pessoas que a conheceram através
de amigos. Sem a ajuda dos membros, no entanto, é mui-
to difícil que os missionários encontrem pessoas para
ensinar.

O que desanima as pessoas de ouvirem? A prosperida-
de é um fator importante, diz o irmão López.

Jorge Parra, o ex-missionário de San Fernando, con-
corda. A pregação aos hispânicos nos Estados Unidos er~
mais fácil, recorda, porque freqüentemente se encontra'-
varo em circunstâncias humildes. Porém, muitas pessoas
em seu país natal, comparativamente prósperas e tran-
qüilas, parecem sentir pouca necessidade de Deus ou de
adoração organizada.
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ESTATÍSTICAS
Membros: 30.000

Estacas: Barcelona, Cádiz, Elche, Hospitalet, Madri

Leste, Madri Oeste, Sevil~a

Missões: Barcelona, Bilbao, Las Palmas (Ilhas

Canárias), Madri, Málaga

Templo: Situado em Moratalaz, bairro periférico

de Madri e dedicado entre 19 e 21 de março de

1999. Serve aos membros da Espanha, Portugal e

sul da França.

A AMPLIAÇÃODAVINHA

Uma grande parcela dos batismos realizados atual-
mente na Espanha se dá entre sul-americanos atraídos à
Europa na busca de empregos. Esses sul-americanos
transplantados, que já estão na Igreja há vários anos, são
membros fortes em muitas unidades urbanas da Espanha.
Um exemplo: a família Zacarías, de Madri, originalmen-
te do Peru.
Orlando e Esperanza Zacarías têm três filhas adultas

- Rodo, Gabriela e Alice - e um filho, José, que mo-
ram com eles, além de uma sobrinha, Jenny Castro. A
vasta experiência dos familiares na Igreja antes da vinda
à Espanha tem sido uma grande ajuda em seu serviço nos
chamados da ala e da estaca.
Orlando, contador, foi à Espanha procurar trabalho e,

mqis tarde, buscou o resto da família. Todas as quatro
moças têm emprego e também estudam - principalmen-
te línguas européias - para serem mais versáteis, pois o
mercado de trabalho é muito competitivo.
Como exemplo da força da Igreja na Espanha, alguns

membros expressam sua fé assim:
Pepita Mompó, da Ala Sabadell, Estaca Hospitalet,

foi, sem dúvida, um oos primeiros membros na Espanha.
Ela foi batizada em 1964 durante uma visita a parentes
no Brasil. Serviu em diversos chamados na Primária e na
Sociedade de Socorro, desde os dias de pioneirismo da
Igreja em Barcelona. Ela diz: "Cada chamado traz suas
bênçãos. Você aprende um pouco com cada um".
Jesús Galván, da Ala Jerez, Estaca Cádiz, prega o maior

envolvimento dos membros em serviços à comunidade.

Diz ele: "Precisamos mostrar ao Senhor que queremos
cuidar de nossos irmãos e irmãs, para que então o Senhor
faça a Sua parte".
Alicia Blasco e seu marido e filhos moram bem longe

de Madri, mas permanecem firmes e viajam regularmen-
te para as reuniões da Igreja porque o evangelho oferece,
"um futuro para nossos filhos", como diz Alicia. Isolada
de outros santos dos últimos dias, a irmã Blasco é fiel no
ensino diário das aulas do seminário à sua filha.
Os irmãos Manolo e José Vifi.as, de Algeciras, ambos

ex-presidentes de ramo, falam com entusiasmo de progra-
mas de ativação e oportunidades missionárias. Será que o
seu pequeno ramo, com a população de várias etnias e
uma população flutuante devido ao porto e balneário
próximos a Gibraltar, pode crescer bastante? "Claro que
sim", diz Manolo com entusiasmo.

O FORTALECIMENTODAS RAíZES

Ao mesmo tempo em que o novo templo de Madri é
um símbolo grandemente visível da presença da Igreja na
Espanha, ele também é uma âncora espiritual para os
santos dos últimos dias. A preparação individual e o tra-
balho de história da família aumentaram à medida que se
realizam as ordenanças do templo para os antepassados e
para os próprios membros. Pensando no templo como um
portal espiritual para a eternidade, certamente muitos
sentem o que Rodo Yagüe, da Ala Madri Um, Estaca
Madri Oeste, exprime assim: "O templo é a casa do
Senhor. Quando vou, vou para sentir Seu Espírito".
Arturo Torres, de Madri, membro desde 1971, conta

que viu a Espanha transformar-se de país religioso em um
país de céticos. Porém, esse ceticismo pode ser superado
à medida que os santos dos últimos dias buscarem sua fa-
mília e amigos. A Igreja está conquistando uma imagem
nova, mais espanhola, por causa do templo, comenta.
"Com mais fé e mais trabalho, a situação mudará."

Essa previsão não segue nenhuma lógica, diz ele, devido
ao ceticismo geral em torno de religião. No entanto, "ve-
jo com os olhos da fé - e os olhos da fé dizem-me que
haverá muitos outros membros". O
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MINHA JORNADA DE VOLTA
Barbara Aycock
ILUSTRADO POR ROBERT A. MCKAY

Não me lembro bem por que me afastei da Igreja.
Talvez tenha sido por ter crescido durante os tur-
bulentos anos 60 e por ter abraçado as causas so-

ciais da época. Ou talvez por ter-me distanciado de meus
parentes. Seja qual for o motivo, parei de ir à Igreja e, por
muitos anos, fiquei inativa.
Estava cursando a universidade, em Idaho, quando

umei jovem índia americana me procurou e disse: "Soube
que você é membro de minha Igreja. Quer ir à Igreja co-
migo?"
Fiquei, no mínimo, muito chocada. Eu não estava vi-

vendo o tipo de vida que era de se esperar de um santo dos
últimos dias. Como ela ficara sabendo que eu era membro?
"Claro", disse eu. E assim, Rosemary e eu fomos juntas

à reunião sacramental. Depois disso, nossa amizade foi-se
tornando cada vez mais forte.
Pouco antes das férias, Rosernary convidoueme para

passar o verão com sua família 110 Alasca. Como não ti-
nha muitos planos para o verão ~ estava ansiosa por um
pouco de aventura, aceitei o convite.
Eu não sabia bem o que esperar quando nosso avião

aterrisou em uma ilha verdejante cercada de montanhas
cobertas de neblina. Fomos recebidas pelos três irmãos dt
Rosemary, que foram buscar-nos em uma velha caminho-
nete. Enquanto' seguíamos ruidosamente para a cidade
pela única estrada pavimentada da ilha, percebi subita-
mente que estava em um lugar único.
Aprendi lTIl.Jitascoisas naquele verão. Aprendi a lim-

par peixe em uma fábrica de salmão enlatado. Aprendi a
respeitar os antigos costumes e a cultura dos antigos ín-
dios americanos. Aprendi a amar o mar ao explorar
praias rochosas e solitárias.
Acima de tudo, porém, senti meu coração começar a

abrandar-se em relação à Igreja ao ver-me aceita por es-
tranhos que não se importaram com minha aparência ex-
terna, mas se preocuparam profundamente com quem eu
era por dentro.
O ramo daquela ilha reunia-se em uma base abando-

nada da guarda costeira da época da Segunda Guerra

Mundial. Ao observar aqueles poucos membros, índios
americanos, reunidos em um domingo pela
manhã, fiquei maravilhada de ver
que a Igreja era a mesma que eu
havia conhecido quando menina.
Fui tomada por uma grande sensa-
ção de conforto e percebi que mesmo
ali, tão distante de casa, eu podia adorar como havia si-
do ensinada quando pequena. Descobri que não importa-
va onde estivéssemos no mundo, o evangelho era sempre
o mesmo, e a Igreja era para todos, independentemente
de sua cultura ou formação.
Minha vida transformou-se permanentemente depois

dos dias que passei naquela ilha. Quando chegou o mo-
mento de voltar para a escola, percebi que tinha encon-
trado um novo significado na vida. Meu coração havia
sido tocado e, embora não me tivesse dado conta na épo-
ca, eu estava iniçtando minha longa jornada de volta à
atividflde,
Vários anos rnais tard~, º~pois º~ caSqr-me, olhei nos

olhos de meu pri!l1ogªfli~o e soltb~ ~u~ tinha que dar o
próximo passÇl no senti90 d~ parriçipar pl~namente da-
guele tVqj1gelho qu~ lnê havia ên~inq(1o que os pais po-
dem fjçar ~pm SpH&filhos parq Sêmpr!? Mf':lj rparidq, que
ainda não er~ merppr8 fHiY8, G8mpr~~nqeu e apoiou mi-
nha decisão de yo!~af pr-Hl q l~rtj~L por fim, assumi o
compromisso de tornar-me p!tl1iln1ente ativa e com isso
pude desenvolver um rel;cionamento mais profundo
com nosso Pai Celestial e passei a sentir gratidão e apre-
ço pelo Livro de Mórmon.
Desde que dediquei minha vida ao Salvador, tenho si-

do ricamente abençoada. O passo final da jornada que eu
começara havia muito tempo, em uma pequena ilha ver-
dejante, foi dado quando entrei no templo e partilhei do
espírito ali presente. Tendo outra vez o evangelho plena-
mente em minha vida, voltei a relacionar-me com minha
família, meu amor por meu legado aumentou e meu tes-
temunho de um Pai Celestial que ama, perdoa e abençoa
também cresceu.

A LIAHONA

46



Ao longo dos anos, perdi contato com
Rosemary. Mas nos momentos tranqüilos, minha men-
te retoma àquele mágico verão no qual uma querida
amiga e um pequeno grupo de santos de uma ilha de
incrível beleza ajudaram-me a reavivar a lembran-
ça de minhas raízes no evangelho. O

Eu não sabia bem o que esperar quando nosso

avião aterrisou em uma ilha verdejante cercada

de montanhas cobertas de neblina, mas logo

percebi que estava em um luaar único.



POSSO ?•

Você tem amigos ou familiares
que estejam sob tensão ex-
trema, como ter de aceitar a morte ou

doença grave de um ente querido? A seguir estão
algumas maneiras de ajudá-los a lidarem com suas
dificuldades.

1. Ouça. Incentive-os a expressar seus sentimentos.
Assegure-lhes de que é normal chorar e sentirem-se cha-
teados, confusos e amedrontados ao lidarem com tensão
extrema.

2. Envolva os membros da família. Encor'age-os a orar e
a trabalhar com a família para solucionar o problema.

3. Não julgue. Frases como "Se você tivesse ( ... )" ou
"Eu lhe disse que isso aconteceria se ( ... )" fazem ape-
nas com que se sintam culpados. Ajude-os a ver que não
são os culpados por acontecimentos fora de seu controle
e que não estão sendo punidos. Se eles são os responsá-
veis pelo problema, incentive-os a deixar o passado para
trás por meio do arrependimento. O arrependimento per-
mitirá que perdoem-se a si próprios.

4. Incentive-os a continuar com suas tarefas diárias ou
dê-lhes uma designação significativa para realizarem. Eles

podem sentir-se desnorteados e de-
samparados. Se puderem fazer algo
útil, sentir-se-ão mais capazes de

controlar o problema.
5. Passe algum tem/JO com eles. Mostre a

seus amigos ou membros da família que você
se importa, permanecendo acessível. Ore

com eles e por eles.
6. Ajude-os a ganhar uma /Jerspectiva eS/Jiritual. Ajude-

os a enxergar o propósito das provações e do sofrimento
na vida. Dê-lhes uma sensação de esperança.

7. Use os recursos da Igreja. A Igreja proporciona o
apoio espiritual e emocional dos líderes do sacerdócio e
da Sociedade de Socorro, assistência material por meio
do comitê de bem-estar da ala ou ramo, e o apoio dos
mestres familiares e professoras visitantes.

Seja cuidadoso para não negligenciar aqueles cujos
problemas continuam após o apoio inicial. Uma viúva ou
viúvo recentes podem necessitar de tanta atenção seis
meses após o funeral do cônjuge quanta foi necessária
imediatamente após a morte. - De/Jartamento Geral de
Serviços de Bem- Estar da Igreja O
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Alma e Amuleque na Prisõo, por Gary L. Kapp
"E aconteceu que tão grande foi o seu temor que caíram por terra e não chegaram o alcançar o porto de fora do prisão; e o terra tremeu muito e os paredes do prisão partiram-se 00 meio, de
modo que caíram por terra; e, caindo, mataram o juiz supremo e os advogados e sacerdotes e mestresque haviam batido em Alma e Amuleque. EAlma e Amuleque saíram ilesos do prisão."

(Alma 14:27-28)



"E sta é a Igrcja dc Jcsus Cristo. I~ a Sua Igreja. Ele é o nosso
cxcmplo, nosso Bedcnlor. Foi-nos ordenado quc .fôssemos

'como elc e. (I João :3:7) Elc foi um mcstrc das (;rianl,"as. Elc or-
denou a Scus discípulos cm Jcrusalém: 'Dcixai os meninos, e não
os cstorvcis de vil' a mim; porque dos tais é o reino dos céus'."
(~Iatcus 19: 14) Ver Ensinar as Crillnl,"as, do Prcsidentc Boyd K.

. Packcr, página 14.
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